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SUMMARIO

SncnET.vniAS be Estado:

. Minislerio da Jii.stica c Nogocios Inlo-
riovos — PoFÍarias^— j^lxEcdienle da
^Dircctoria -cia Jtistira, do DojülrUi-
'inonlo Nacional do Fil.?ino. da Dirc-
clorla de Conlabilidade o do Depai'-

-  1am«"-nlo Nacional de Saudo Publica.
iMiui-^lerk) da J-"azcnda — iOxpedie.iUc da

Tontudoria Central da Hcpublica. das
. pirecíorias da Receita c da Despeza

Publicas, de Contabilidade c do Patri-
nitWiO Nacional, dá Reclebecioria do
Pi^TiWíto Federal, das' Inspecloria?
('Tcral düS Bancos o de Seguros e cia

■  iBnprcnsa Nacional o Liarío Official.
jMinisterio da Marinha — Portarias —

3ljnk(('rÍo da Guerra — Portaria —•
'  Fxpediontc.

Miiiis^terio da Vinção e Obra.s Públicos
— "Circular — Portarias — Expediente

.  ílas Directorias Geraes de Contabili
dade c- dos Correios c da Estyacln do
Ferro Central do Brasil'.

JTinislcrio da Agricultura. Industria o
Cominercio — Expediente das Dire
ctorias Geraes de Industria e Comnicr-

o 14" officio clc tabelUrio cic notas desta
Capital,. durante o inipediiiicnto do serven
tuário vitalicio Eugênio Luiz Miitler, a quem
foram concedidos quat o niezcs de licença
}iai*a tratar de seus interesses*

í)epai'lamenlü Nacional do Ensino

Conselho Nacional do* Ensino

(Socíüo do Ensino Si^iMinduri;. o • do
ííupcrior} ♦

ACfA" PA SEOU.^A SESS.ÃO. 'itF.i.LIZAUA V.k
2Õ DE-skti:mbuo he iO^G. pon a i"'í«.i:;si-
DM.NctA no SR. nu. nofurv vac '

A's 2 liòras (ia tarde. JiaHando os
Drs. Abrcii FiattjO, i\íarK)''de Brito, Pu-
ebeco I-euo e Tobi&s Moscnso c pre.son-

cio, de Cónial.iilidado e da Propriedade
Tidiistrinl e aeta da sessão do Consc-Indu.strial e

lho Nacional do Trni)all)o.
Tribunal de Contas — Termos de con-

iraclo — No.ticinrio — Parte com-
luercial — Rendas publicas — Editae?
c aviso? — .So«: iodados anonymas -7^
{Sociedades civis — AnnuncíQó.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne

gocies Interiores
í)irocloria da Jiisliçá

pof portarias de 29 do corrente foratti
concedidas licenças de seis mezcs, para tra-
taitícnto de saúde, ao guarda civy de 2^
classe Antonío í uiz de Araújo e ao medico
tífl Policia Militar Arlindo de Magalhães*.-
Por outra da mesma data foi declarado

mie a nomeação de Ainancio Torres Killto
para ó legar de identificador do Gabinete
de Identificação e F.stalistica Criminal é d€
caracter interino,
por portaria de 29 do corrente niez foi

íidmeado o escrevente juramentado bacharel
d'AvRa para servir interiaaineofeAntonio

fTtrSo seriado devem ler roj-rido nor-
huilinrnlo. segundo.inforuTa o fr^r. ín?pi>-
ctor fedeval. em que pes"e «« posaibiUila^
(Ic d" falhos, purã as qha''?. de lulíejnãc.
o -reffriüci ínnceiOüario "iurnca o heur-
volçacia do Sr. director xlo ̂  Dep.arta-
rneiiíR, 1v" de Rvrnrniar quç essas possi.! ..
vois *ialha?* níio fivessora sido roíisignarV

/«IfS.tvo relatório; só asim poderia a coin-
juissão tomar conliociniento delliis, c,
podaivlo. aprêcial-as na sua osscrirra.
cnnsiderM-as nos srus rlctallins, "o juí-
gal-as no sou conjunto, com d dcvidr. crt-

,  lyiQ ívína ÀnsLa fiTi-üpor(}ão do
Addjwfn. Itolorc-Asi^ lambem o Sr. iúspe-
olÇ-r' fodoral." íio"' seiTsynMictico' "^elaforio. •
.ãÕ favlo alias- rpx»i:QYivvçb.-de íigurax..úu.!
ílsta (Jo^^cõn)^- docente do liycen Ouy?\-
li

tfi.s os Srs. Drs. rondo do Afronso Col-
RO, I-l.snífuxild i 110 Bandeira. Alcob ia dos
jíolamaro, fiueno. do Aiidrafle. itoynaido
Porcíiat. Anguslfr "Xnanna. Albino Leitão,
Tliomaz Caldas, .loaquim Amazonas.
-Lins c Silva, Eiu-lydos Ho.xo. PoiIj-q do
Couto, Jdiiliulelplio _^Azo\ eclo, .losó Ma-
rianno Filho ctiaslao ISahiana, o Sr. Dr.
-Jlocha Vaz. presidonío do Cnixselho, so-
rrelariadu polo diroclor da 1' soc(.'Dx) do
bJc-partanicnío Nacional do Ensino. Para-
nlios da Silva, ahre a sessão, sendo lida
pelo secretario a acla cla>sos.e;io inau-

'iíiiral. que (• approvacla, uuauincinoníe.
som disciis.sãn.

Passando-se á orilem do dia — apro-
scnlaeãn do^párocore? — o Dr. Aicobia-
des íjelo.maro lê o seguinte parecer da
romraissão de ensino .socundatio — nu
mero 1, Rcfb.re o rolatorifi, do iri-per!.op
(Io Lvpeu Cuyabnno: _

óCommi^súo dc Ensino Secundário. —
Parecer 11 I- D relatono do *1;) dc
fevereiro de 1920 do Sr. inspoclor fe
deral do Lvccu Cnyaliano. Dr. Estevão
(io-Menflonca. embora muito r-?surnido o
mosnín rlcsacornponbado rio documentos
rkicidativos, e principalmente per de
mais escasso de informações tsclinicas.
pódo. no cmianlo, uma vez que assim de
libero o Conselho Nacional rio J;',usino,
Ror arebivario. Apezar dc laxativamenlo
fixar o artigo 213 do decreto n. 1G.783
A, de 13 de janeiro, clc d92D a riaia para

' -o inicio rios exames de primeira época
ílx) curso seriado, o Sr. inspeclor federal,
Plcvirio .1 circumstahcias de. forca niaior.
quo allegou, em tempo liobil, ao riireetor
do Departamento 'Nacional do Ensino,
Iransfer.iii para li de dezembro o co
meço de laos traballios.' A doliberflcãn do
Sr. -inspecioc fcderrd foi ;ipp''Ovada pí^la
iiuloridíide <tompo1er\Je. Os exames do

ann 1110 priifo-s-sor estrangeiro, o rcvmo,.
jjadre Rbmiialo J.ctt.mre, que, áti; Teve-,
reiro cíÕ "correníc" anno, não," rü achava
ainda natuValizádo. ' ' ■
■ r; o.stranhavel que um esIüiíclecjmG^"'-
fokld Es[ado'scjã oTpriineiro a dãr fu?>^
üi^té- c::íem.plo dc indiíferontlsm

V. - V.-- -

irioLico, juslarnonfje na época em que ó
surto do idéal nacuuuTlisla ro.volvo e sa
code a nlma do nns.=o povo. desprrl^ndo-
íhc sentimentoR de brasilidarie', até bem
polico Icmpn adoriPeciAlos na cbiisclenclã
«ia nacionalidade. O Conselho ha de fa
zer foríosamenlo v«ilos sinceros por que
a direcçõn do Lyceu Cuyabano noí-inalF.-
7.0, quíqilo antes, essa £i'iia'.'5ri.->'.-çeg.i,-
lar. tlrgc lambem que ae iiíí/^gre a con-^.
gregacão do Lyceu, prcencbenrio-se, me-
ílianlc proces.sns legacs. as vagas, actual-
mente occuiintías por professores contra-
ciados ou interino?. O parecer da ební-
ntissão não envolve uenliuma _ censura
pessoal ao rcvmo. padre LetliurL', ruj&:
.«•apaciüade profissional e cuja idoneida
de moral são mui justamente reconbeci-
flas e sobejanienic exaltadas no relatório
riu Sr. inspeotor federal. 'Limita-se a
niauifiíslar um simples desejo: — o de
ver. no mais breve espaço de_lcmpo po.s-
sivél, regularizada a .situação anormaj
*Ho Lyceu Cuyabano. Rio de Janeiro, !
de Relembro de ll>20.^ — Pedro do Cotif
^ Áleebiodes Dclamure, rclat.cr. — Phc-
ladelpho Azevedo.^ t. , , ,
Usando da palavra, d Dr. Porcnat de

clara que, pão estando ainda organizado
pem- approvado o Regulamenio Interno
rio Conselho, propõe que se manlcnha
a praxe upnal cio exíincto Gons'iiiÍio .Su
perior do Ensino de serem apres«m(adQs
R lidos os pareceros para serem, relata
dos e (liscuiidoR na sessão seguinte.

Assim, propõe que o parecer n. 1",
da CornmiR.«ão dc Ensino Secundário, que
ecaliac-á rie ser apVe.seniado seja disentiTi
do .na proxinVa sé?^ão.

■* -At! •
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E' unanimejueiiíe app.rovada a propp^-
'?a dó'Di'. f^orçhat^ '
"  O .í^r. Dr, Róçíj^. Váz, pròsiijerila 'dó
"roóijôlhó;' declarai,que -deseja" qüé o-,Cáu-
,0çllio.. sej.á .frisatifG • e mcisivo. xiás", suas
.<iODclusõeB.G(?mo;níií:sag^sfâo de-imodidâs
que cooperem com-^ acçlto^oxereída pelo
DopartamenLo para quo csLe so lorno
ainda mais eínciente. Nesse sèbtido faa
um appello -aos relatores do Conselho
afim dc que os paíeccres sOijafU positi
vos «' CônolüdèntBs-, nas" medidas e pro-

O Sr. pr. Rocha "Vaz, presidente do
Conselho,' 'decíara"qdü precisa'tazér''tiiii
p0quenò'"acld]tiVó' "áó' i'è'Iatorio, ásis^íí-
lande que pelas denuncias recebiclá'3 so
bre a frouxidápiDi) julgamento de exames
no Lyceu Parahybano, como no Alheneu
Sergipano, ' neeessiddde- dé niivfar,
na segunda #dca-um doleg.ado especial,
para ambos, Srs. Drs. Gilberto Fraga
Rocha e'"BernardÍiiO'de Souza, o qíííi do-
f'éi'ii1inou áfc tentíitivá de grév-e pór par
to dos cstudanies. ̂ reprinüdü' pfompfá--

Malíos, Édgard Parreii^as' e "Jorge "de

P^ejuizoi.^dos.^trâbanías lectivos, o .locíil-
iíeçAs^aiMõ;.â's rfeiiríiôes da commissãó e
á própria exposição "projcctada.

«—/Ao Sr.r direclór. do Instituto • Na
cional do Musica: ,

vidèncias suggüpi€las áfrrrt dè qüá'o 'De- v^iedte-polo. Depariamonto, prestigiando o
pdrínment6«-possa/-dorrígiç-gèvórarrjento rcpraeentanítí'e Be normalizando os
A? "fallitís da- ifíspecçâ5\^' • h^abalhos de -cxanTea- fiaquelles Htstitutos.
' iConipareeo o Br. Mario Britcri Invoca a attenção da illustrada CommiS-

.0 Sr. Br. Alcebiades Dclámare apro-
,  fitiiitó e 16 o piavecer' n:-2; 'da* Cón-tnMs-
sao de Ensino SeoiiíSjí^Jo, sobre o Lyceu
Parahybano. assim reaigldo:

«Commissâo íí6 Ensino-Secundaria. —
Parecer n. 2. —A' Commissão de Ensi-

_iia SccundaiMG. foi, presente, o bem ela
borado e minucioso relatório de janeii^o

.•do-'porrôntfi-sanno do Sr./iií3D-eetor' fe-

.tltíráh .dp .Lpemi .ParÃhybanp,')pç!!- lOlavo
de? Magalb^s.,. E'í sem fa.vpr..; uenh.«ai
liara: ,0 /zeloso fupecionarxo-i, um- trabalho
cünseienciosainÓntp repIeíOjrie afn- .ànándo-ó dia a? páfa Irabalbòs .rfas com-
jtlas c interessantes jnforniaóoos sobro a piissSes-ê níSrcando''nova.-aüSSiíiji■'para o

evjrla; dessa >>es4abci^meiílo-.. que; - dia 28, é'?- Z boi-âs' daAarde^ no-MuesiUó
.--podo^iser-coiláideraooi-urncidos.de ;•/ .. . .,
perieitay jorganizaçÃo padagogdea-sda-paiz , - " . "
l?-elar- leitura do reíatorio--©- pelo.-tópmo

'fios dooaíneiiríos..api^nars icg:^ü a :PO''Bn. BiRMzçortiCEiiALr:
•A-eguíari-dado • com. quâB-.'f«ncciot\ou;-MJ?o " ' ' •
-^anno leclivo dn;-l92õ; OjByae.u-;P-ftrsi,by-
•ibano. Os exames •dw*c3i's».^n>Tia«iaí fo-
• TAm-'prou8flichas'''iinr-iíipooa'; legaJ.i-sGndo

£ãó

Dia 29 ífe .'seícmbft) do :i©2Q V-
•  a-.i. : . , ' '

ri ■

'. dü-Ensino ^Secmiüario para os. rela-
"toribs epresentadoat-pòiN esses -deiegadas.
pois ó dos;;inàpeofx3r^ são reforentes-só-
menle- aos" trabalhos» reaíiaadoSf-na« pri-
'meiívi épRca. - -: '•
-'U;i0mpai'"éoe'e- Dr. «Abréu F-taliifc.-; «r.r.j

•  -'O DiVAmazonas'ri^uon,;sOndo appbo-
vado, qua sé; j«titâ'«=á'a-i«t;lôloí"^ídc;s in-
íípectores íi2is---rcratâi?ios espcciaes-'! dos
{Drs. ^ Fraga- Rc(bha''-e'-Bernai»dinò<.do Sousa,

A^s-'3" hopírâ o tC-minutns da tardoi'o
Sr, Dr.* Rôcli'ít' Vaz, 'presidente do- GOd-
sellio, encerra os trabalhos do dia; deM-

,  i',N. .i .658i,:-^. .Tranômitio-vos, para Oáí
a&V4dos; flns^--a inclusa portaria coirtie-
nendo'-seis •-mtizes 'de licença, para- lra.-
•lartréüio-de saúde, ■••ao porteiro desse in-
Stítuli?,; Estulaap do Qarvaibo.

Sr. "díréctói?..' da Escola íolyte-
ohnica da Universidade do Rio de Jà-
neir»:

N.-;' l;"fô9-'«iL«<Êh2" -'ro5pos{a ao vossa
officio n. 479, de 5 deste -rnez, declaro-
vos que ainrfft'-'i{ão doi -aberto o credite/
a que alludis, tendo sido sanccionada em

riO üe-íjxinne'ulUmo" apenas a aulorKa-qâo ;lcgisla.tiva -çara^al fim.
Entretanto oslq,-. departamento já' to

mou as providencias preliminares nara'
-que Be.possa Ia™ o, decreto ,dc aberlu-

,  consulta aoMinistério da Eazeivda e ao Tribunal' d©

•Ài cespondeu af-*firmatiyameríte sobra* a 'existénc a ' ria
numerário, mas o Tribü'hál "dó" Cónta.s

«to*do®j'ane7™'?V^ .l/ivo«ldadi,■'í .1

rígofósamente.-observttdas.- aa. ínsEveeScs ; Sr.'''S3ír^tor;;'cíC^^ d?' RTp-
-1 .0 "dicina du á. Pauió: • ' " - 'do Departamento Naoiontri.^.dA Ensino-

. cumpridos os dispôsili-vosjdo/decrcto :uu-
-rmero' 16.762; Ay dô íl3-jclo.-.janeípo-- de

N. i.'62á.lüiá
O' iriéslnd- ccjc^beu-' quanto aos ,p quaL rèmetl.estés".o, . requçrinieío ,do

cxapias .theáouc^ifo,vâcssa 'faqpíáade, .iíaciiárdi
nóíieia da auspiciosa Sltuáçaô financei- l-lnnnrin An r^acHilina npjiíndn e.Hhf.bsaín

,—- Enj^-.Tcicrencia ac-yosso
n-;',7.Ó. de,^ 'do ãgoSlo .fiú#,"oqin

TiMhiin/?%Í"^í;?»V;í 't i' Presidento do•fium ?iVo-í Estado do S5o

verá-,

Pa/Am!ricaíÍ?^°^ 8™'
-• .escoar- que J . geristes,- ^ideyerA:" q'^ pelicíonarjà" , conü-

cun(j?iiO • nuar a receber os- seus vencijueuló"s,..na

-  Sos ■ ílaesourarr des^■ tí^i-os-eslabefeclmenlo^ ff-"innumerob tíai..*uc u u co jjeiegjj(.,a fiscal,-do 1927 cm diante,
do ^arâhvbano liâo seia imitado iiccessario, porém, que essa facul-

os gymnasios e casas do ensi- notifique áquella deWia. paraS/do Srte a sul do Brasil. Tacs caixas ás bossas .-.mãos,
exercem uiia importante e effioaz mis- <Io8dG a. data em oslf aVo seió da conectividade eacelar. nnHlicn.considerado funccíòüario pi^íCóí.,
ÍS

Enaênlippi? ;r .«entileza do Glub do
da Mannrí tÍ? exemplarVniH SrJ Mundo, aomia »dn ^ o «mappa of-
Alberlo refere o Dr.,

■to * í ÜPivcrsidade de Por-
Extertar á" MiDi--5terio deinosS intermédio da

che-

spêr-tara no espirito em formação do ; —-Aa Sr. sôwatârio gerai ; da Sonie-
'{ós.ludantô a idéS;dâ poupança é da oca- « dade de Pliormaoia e Ghimica de São
*  * iHaOAttI**!!!© Ò9 fiOiltiílíéTiteS DO^. . 'Ooiilrk" \ • • . '« 'Íipmiá' incitam—lhe bs soíitinieTites no—, . ••diiz-imos-de soíidariedade búmantí e do ... ■ . / j,:
Vavídade tea coip " seus ' sètoelbanfres, , N- 1.62ü— Do posso dU: vóSao ofíicio(íe^rnvoívem-lh'o ecu^açãd delicadas- 23 do cpp^nte, fico SQí.ente de que aJf^ndencias'rffectivas e, por Servem ílirectoria/que aç^ba de ser- el^a o
*o' ostimulo o de emulação á áctívidads consta da p6^a0ãó:*nQi¥»n6^ qúç ©nVraes
íí/ollectual, jú' com a párticipacaô-do vao ser empossada ao'3, .13 % putUbro

' ninmhn na vida/diréclívá da inétituto es- .prosimo ,yin(|ouro,
d8

aoector federal do Lyceu .Paraí^banó •"•■^UStíoa. e'jiíegoçjes, Inteçfdpea /res.c^yido
■louvado flalo irreprebensirol, flesempc-' '•{orgaíiizar.. i^ma eCTosicâp -da fObrpV,- do.

t «ifimoitido' Á áppi^o-v^Sõ Sò' •-iCiín.Selha-^-tnisseff ói^anizadOTÓr-.nbmpòatq .^0 di
Napicmal áb I5"Qsltto, .Riq. de'Janèlim, 25 reetor dessa esouia.e do Dr.;^^üi;Pe,"■ fle 3'6tefnbto dQ-i920. '.-T"«'.'?íi!b':ao'í?óü:fíí>.-- derneíraív- A^, JVIoíales do.jlt»'rlio^ José

Aici^btódês ©eZabtni/ey tólárbr,.-^ f>Ai- ^Eiésa, Jlib^lro, • i^sé" -^tavio ..iCofpêé.Uid''rph,) Arc-c/ta. Lima, Aagusí® Bracat, Ád'albérto "

«á Collcglo santq

ofnoio*.d^-?^aro.Vô?-mm n passado. decla-do "AtbiíncSi do la^eotoroSo oS d® NaUal, provado: os. XÍ08S08,, «lUBinos já -. nresfaram
eiamea ne anno findo, naquelle estabo-
lecimento.
rãh publica**

- tuterno do Còllegiof
.. viestes a saber que essa»

SíiíS2!^ tinham que prestar exames ddfundamento, pOTOu»
exigeiícia "tíD Regi-toetito db Ted'rt) tf, mas da' lèi do ensinai

Vigor.-'- Aliás, q ignorância da lei,
aiMa inais^EO eeu: segundo aano do
execução, -póde, aproTeitap a , híd-

■'•:Pop;.'jKinsêguint-ei; ou. -bavcis -de sub-
metter os alumnoa-a exames de adieis^
«ia ao isrüneira i^anfõ no pwpviai
jBdIlegíí>;.;qu íio-rÀiiheneu, «ue -é «quip»^ ,
«o, em. época opportuiiar. " '

■* *
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• l^strucçues.para p,},,exa:ní^. Uo CLir.o^:.sriaào e de-preuarato-
j  nos, bem como para os exames te admissão, nos estabL

t Íe-l?2l rV'

ao

i- 1'iilas c-oxaclaiiienle observadas as s&diutesj!i^''3íírnfcüoá:

•-i"^

iiíp^ STiperíntcnclicIo pcío,
■ _ Piii"a£íi';ttihi I í,,.. ■ •'. _ . .

DüLEüADOS, IXSPECTOREg, JU-Ií-jÍS

.mriJhr:

^  , a^íribuitões ..v

[3rtÍi'r^°(o^dn3®"üí'4s compete cm geral
t rcairin M., rclnlivos aos exames, iion  _ I ' que seju de.siguado, c particularmcnLc:

comunica., o .eu acío

cia di ™.,íuSr''5af jmííSf'''" ^ presiden- ^
ínnfl'i eviímíní para qualquer membro das í' • "
í-a' Dãn nô ) -uripcdmiento rOr" além-de "í/x lio-.•.
urnfV ?,,? • [ '' recahír om nenhum dos •

"  '--lauelerimcnfo, oii memhros íi- sua adrniiits- Ti
^VÍe\hS.SeuJ;r^o^íe°!!^^ ^
ctór ISllf o°DepurL'!Lfo;''°"'°'"''''''"° '

■ aúe íwf-im perc(ibcril--sdmentc as laxas dc cxamõ? .
. déíam'ser porvéülüf» .
íiVií que faltar será desconlaíTo, quer naslaxasv qudi nas dianas que lhe deveriam eorrcspondei- ' '
r>nn lill 7 ^ subsLUuír-uo iiumcdiata -dos cxaminadores-qio melarem excessiva•Cundesecwidencia, excessivo rigor ou
lana de-crUerio oquitalivo no .julgaiueiito rios alumnos, ou • -

KmcçOo'^ iiuu Bcja compativcl eoin a diguiHade da
n) Suspender íola! ou parcialmente os trabalhos de*cxa-

pins, se vciuliear violarão dos ifi-cceilos legaes ou. faltas gra-
Ac.- roíiimiimcando-o seu aciu ao Dirbclor Uwai ou seu iticre-
8'ado,. para .approvação; ■ ^

• •

q) autorizar os prr.si:^en{cs das juntas a suspender os •<
trabalhos se lur necessária eSsa medida extrema a-bem da dis- ^
cipiinu;

I Direeírti- (icl-ii '"u-ai, ou implícita'quan-
b  rediiir ó nqln^ comlituido íaes juntas;
rUtí-ndo nnin rn.Un .1 final .cins exi

•f

pnudten.lo iima cópia ao nSjh.rri exames,
li ao R'M'arfameiilo c àiinrSK ̂  iq>nec jvo. enviando ou-
I  r, resiilver ^ pciguial. ao relaíorio; .;
Ite- " ' ' ''h cjLie as inslruc(;0cs foram omls-

ir'fi ̂ -e^speí-iivó^ ^ exames finaes c fazer re-
c; loiuar a' inspeetores;

f«lia'-ão e u •jveiii-ii. furem necessárias para adas; junlas,e;^-iniina-

^ -Mí. a. O Direclor Geral nomeaní:
' 'O Xs rteJepadns gn-aen c os ii.cinn.Uni.,-- ^
jhver.sns esfabrJeciineníus:. ' AuJon^ neeessanos para
.  as jiinias çí:a;nntaiíores que serão envínu
' '■•^'aholeeiinenfos; ' ' ' . cnvjaíías aos divcr-

jniila-i examinadoras da-= nrnvTc ,^-.v • i ,finaoa o f|.. jircpar'a(orjo.s. "-se^iptas dos exa
lei, i. An inspeeíPr de^igmailn para eafhi r>or.-o , •

■ em geral.SuperiuIrMiS.,. os"ii'fiiiJL'nto, e era particular- 1'-"^ dOs çx
eonip.-»fp imen-

cxaincs

2>) tlirigiV a fiscalização das provas escripías, percorrendo
as salas cm que as.mesmas so realizam; *

permanecer uo e.siabelccimonto (Inranto as prova»
•  'jünr''- -as dí^siduamcutc; •M)r-afTi;iHUz;u- segifÇf^píi,inui.la atos (nnidntaios Que. faltarem
a í" pni^^üHiJivxj justo, cuiimuiucaiiilo-ü imr officiu ao direclor
dq estaJieleeimrnto c ao yrcsidrnl.e da respectiva junta:

.  , s) resolver, de aceôrdo com a.s presentes jiisíruecões. W
duvidas e quejLões de ordem .<iuo Ibe sejam- apreseiilaulis peit^

,j)j'esidei)t''_s das jtinlas. e .•suhiiieltel-as nos ea.sus òmis.sos, ao
ulireelor'geraI ou seu delegado: . •

í) excluir dii.s exame.< qualquer candidato que n.ão se haja
com o de\ido rr.speiiu rlilíeinjão. liem como o qiie pre.slar oxa-

. pie )jnr outro, cunimunicando o facío ao eticcctor geral oli seu
delegado; • , '

n) peceher lio.s.prrsjftentes das juntas, In^o que sh'dè o fa-
ctn. communicacfn. da cAimlsão dc quífiiíficr candidato, que fòr

.encoiiU"ado em fiagraiild* usando do meios fraiuhilonlos cluran/c ,
■n.s ])i'ova.-'. im iine .■^e cumnmnicár mm outro examinando ou
com jnxs.sòa.s extranhas duranic a.s provas;

?•) receber dos jn-e.siilrnles das junía.s as iirovhs e.seriplas
do.s,exames finae.s o fie iiriqíaralncins, ammi.-anhailas das iqciQp .
follnis de pa])cl 'cm que o? examinandos houverem- laneado scii.s
nopiof;- , ,

.r) receber rio.s presidenies-dn? jniilas. após a-terniinacão'
dos tralvilhos diários, a r.ela(.-ã.o nqnii.nal dos aliiiimos .chamados
a-oxaiiie, bem como üoá.ponlos s.órteaclos para cada disciplina,
-cm.cada" annn;cada aimo;

f .

\

t.«.:se esiabf

«y .

a) designar u hOra dc" inicio dos . "#r. />} 'ursTailar devidamente as ifiesas assnmn,. •raijiilM-os .0 ]jc(rre«.m geral dos exrSe.s de^n^r A. i .sf>ns-g
l:i|^j,.y,M;õe.s; • • ^c-cordo com «.slas

c) de.signar n<í presidonles- da.s fuiiía-? "í "^os-eitrqne a• presidência- ifão esiiqa* ínumeil-i» '
íía ncsíns instrnecões; ■ - imh-
' rí , ivorificar. pela eseripfnracTio ria cnUcrin « ,'-.,^1 i-I.n

da'
pro-

tnsrviiiçao do.s camii-
t  !'• ««' iy\ |icr:

á ('^amada/à regularidade

f  Pbviai* ao-direclor -cld T-sfabelccjmento, 24 liora^ antesinicio .los exames, a (abélia de ' chamada doâ 'candU
I Cwfns r

,
yj lançar em cada prova esqripta uin numero.virbjlravin'.

eom que ap-nofai á lambem a. meia. folhaAle. jiapel qm, .'q,up
rnntiver o nome do nníor, o ctpe farã sc£ret.amentc c dc.iiondo!
que não hpja murros repdjrlos: .j . *

i) onv-iar ao3lirec(0|'^ral òn'spii didegaílo as ppova-s^.e^Sr- ;
'criptas fin.s fixamos - finac^e de .preparaJorio-s. bem-.conjo-, .^s,
ijifeifis folli$s om que se contiverem o.s nopies ilo» aulçres.r.eni '
envoliioros di#'lincli>s, devidamcmle lacrados;

an)- -as.sisiiar eom os menilnni.s da jiinia. indicando a .siia
categoria, após- a-ferminação dn.s trabalhos diários., os lipletina
de juT.gatpenln dn.^ exames dc promoção (provas eseriplas);

■hõ>- assigaar ilo jnesmo moib). eom os membros da
oloíim diário, que .será lavrarin em Iriplíeafa, iieta íncsmao b « I .«• «t* « • M ' « I I i iS. M . I

'  a

.junta, eom o. .rç^nllado dos .exames oraes e pratico^;
. ee.) conservar em seii poder para annexar aõ seu-rcfaf.o"rio. „

uma das via.s do boletinra fjue se ré.rei-e a alínea anterior, en
viar ontra ah delegado e j-cVnelfbr- a' (nitra' no Rireotor Geral do '
]")eparfamento; - • •-

1^4/) récebw íhi l^ireclnr Geral ou seu .^delegado os boletins
com o re.snllarfó. devitlámenfo ap'urádo, dos exames oscripLòs
prars p práticos; ,* • ' .

•fazer-lavrai' pelo .se'erêlario' d,i osCabeleeimento 'efíi '

^  'VAI''»
con.servar-efn seir porler niiia dash-npi-as a mie re-

exame candidatos eujos-nomes não con.sfem dVrclaéãi) i %

.A) adiar poi - |iura .-n-
fondiH' a a(.i'azo;íclo .viugéiii dc algum exanunador, ò inicio dn.s

(*j Reproduz-íte por fcf sido publicado eom incvrree-çíles.
I, — . .. ,, •• ' ••• • •.i.iii ' lu.T . ..iii.i,-, R t|uc SB rw-[fere a aHrrh.^-flnf^mr wmotCertdn-mífr» aò Geral" e
Inutra no ilelegndo; * <*1 »

■'l
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Arf. .'37. Para prova oral serão chaniatlos em cada turma-
10 caudiJalos, excopto em Pliysica e Ghimica o em Historia
Natui-nl, oni nuo as Inrnias não excederão dc I"2 candidatos.

â  1." Podt?ryo ser chamadas diarianumte, a exame oral,
duas liij'mas, havendo entre as duas sessões de exame o in-
tervallo ohrigafiirio de duas horas.

^ 2." Xo caso do rcstai-em para ultima turma até trcs
«andidatos, si.Tão estes incluídos na turma anlerior.

Art. 38. A chamada para as provas oraes, nos exames
íinads o do preparatórios, começará no dia junficiliato .áquellu
em que se realizarem as cscriptas.

roXTOS PARA EXAMK»

\l'

k

.  .30. .Todos o.s exames serão feitos por pontos sor
teado--, indicados por meio de numero?, pendo oxeluido da
j5Vova oral de cada matéria o ponto que houver sido sorteado
para u pi'"va escripta.

^ -l." Esses ponfOs, uniformes para lodo n território na-
.e.iona-i. serão organizados por conimissâo especial rio profes
sores, nomeada ]ieln Uirecttir Geral do Dcpartamcnlo e reiiiet-
tidos aos delogntlos rieslo nos Estailns em que os hcmvcr c
tmirecnifís aos in.specfores no Districto Federal c nos Estados
superintendidos direclame.me pelo bireclor Geral.

§ 2.° .-V coiuiuissão especial de professores a que sc re.fero
.0 pni'agraphn, aiiferior será presidida pelo IMrector Geral do
'lírpartauuTiifo e organizará os ponto.s, lendo em vista o pro-
gramma do Cnllegio Petli-o lí, em numero de 10 para as pro
vas escriptas c do 10 para as-provas.oraes.

§ 3." As fiuestnes constantes desses pontos seiTio formu
ladas pela cnmmi.ssuo esjiiTiai de profe.ssores, não pof.lendo a
junta (lar paua a prova oral questões iguacs ás que já tenham
sido .-^ortead-is nos dias anteriores.

§ 4.® F.sses pontos, que constarão do Ires questões orga
nizadas com parJes diversas do progranuya, sei-cão «consf ituidos
com Irnla a matéria dV) mesmo, salvo a iiárle d(;5le que for
julgada ijmxeqnivel peja commissão especial, com aimiicncia
tio diceqJor geral.

§ 5. Na organização dos pontos terá a commissão espe
cial o máximo cuidado para ringir-sc á rnaíeria do program-
jua de cada anuo seriado, grnjhiando as lUfficuldacles com ri
gorosa s(n'inçãn. tio mudo a não- exigir dciuai.s no anuo inicial
dc cada disciplina.

'Art. "iO. JÇin prova escri|)fa o ponlo será commum para
tinia a turma; na.s provas oraes .será sorteado um para caila
cuinlidafo. ■

Ari. íi. A prtíVa de Portu.guez do 1® anno conslaixl do
anal.yse lexicnlogica do trecho sorteado e dictado clo.s Anloi"es
r,t)nleuiporanci).B, de .loãt) Uilifuro, indicauilo a junta as pala
vras que (levem sim analy.^^adas,

f.® O i.reclio será indicai.io pola pagina c pela palavra
hijcial o. não exrod(M'á de 15 linhas.

Art. -íS. A prova de Portugue-z do 2® anno con.^iará (.jo
qnalyse synlacfica do trecho sorteado o dirlado da Anthologia
]3rasiieira, do ]*lngcnio \\'i;rneck, indicando a juula os ptndu-
dos (pie. dcveui .«cr annly.sadns. '

^  1." G li-eclm .--erá indicado pela pagina c pela palavra
inicial e n.ão excederá de lã linhas.

Art. 't.3. Para a prova esi^rlpta de Portuguez (reginien
de" prepai'alnrios ou 3® anno seriado) cada ponto indicará uni
liicnia para com))osii;rio. •"

Art. l i. l^ira a prova ora! de Portuguez (regi.men do
pi-eparatorios ou 3" anno seriado) cada ponto indicará^ pela
psurina e p'das palavras iniciai e final, uin trecho (fb lingum
olasáica, não muilo exlensr), devendo clngir-se. oVxaiuinador
de preferencia á interpretação do mesmo, além da analvgG
it.> ulacl.ica o de (picstõcs grujumaticaos a proposito do ITcímo

^^''^ Avt. 45. A prova do exaiPe de pponioçHit do 1''r:iiicpz do
i" mino constaiaí de iradniMjão do treehn sorteado do livro do
atila .«enilfí i)i-rmil.ti']n o u.so''do diecionário. —r*

j.® O trecho será sorteado no momento da prova pela
Juntei: exan.inadoEa; - -
•  'g p.® Não se. exigira ver.sao no i® anno.

ArV. -'iG. in'n\a do e.xame d'e promoção de l"ranO(CZ rio 2®
"anno'ennsirirá dq tradneçãr. e versão do.s Ire-cirns sorleafios dos
livros usados na apla, facultado o uso .do dicciohario .sórncnto
T\'l tV

'ai-í •íl'- proviv do Gxftnie de promoção de rr.'glez ííti l*
iàHno Cuú=lará do íriUhicí;g,o. do trecho .«orleado *>iio fivro do
•i iilrt senrio imni-iiftido o u.so do diocionaido.

Vi " G (("echo será Sorteado no laomeiiio ria p;-i)\':i. pielajimia oxainíi.tidoru, não dey.í5ndo escedi.-r de;15. linluu para a
ti-aduccàn.

Z  .Não haverit- -versão ;no 1® anno.
Aif' '(«. A prova dy exame de promoção do Tocior 2*

iumo coh-i-lará de Ir-aducç-ão e versão dos trechos sorleodod

Outubfn do 1920

uso "ula do iugicz, íaouUaJo oUSO somente para a versão.
treciios serão .«orteados nu fnonicnto do (^xaníc,

uaA ' rnlii .'.ín"V"í devendo exceder de 15 linha»;jjdia, Li adui (,.io e de oilu ])ara versão.

■  Tr*"-iny ítn livros usados nas aulas ile Frnncez c
'mentir o .oxã.Lrgcradamenlü

H-vas com rigor-relativa-

rVe-mí.;. '^sci-ipía de linauas vivas cstra^íeiil»'

üicu.LVA''"' dos livros aliaivo iu-
c.as dc LamLdinG^"'?tVara^r>'^^^^ "Harmonias Pocl|:
(para versão); ' ^ ti..üuti.io) o Jloimat c llUL-h, voi. í

Cotlrm'^tpa,.'jrIraliucíriof on I. ,C. Bnrkcl»
Werneck (para versão) - ' ' -'^'JSia líra-sHcira do

Ailemiiuv— Guitiierme Tell, de Rchillel
Pava^.p..o unia., Mo .a«ra ' ,

cada poiilo, "indicará, esfrangciraj
Gnal, um trecho nrnAmuiiu evienc,^ palavras inicial ,
vros iilmixo'indli\aiios; * ' " '-^sculhido de imi dos li

Er.me.ez — M, m..-.- ,.

vros idmixo- indl.V.íos: • esculhido de um dos li

de. nei.í!"No1lol: Çhoisi.s de Chatoaubriund, cscviptoí
illíilf*-/ — ITnwiXf -T?. IJngjqz__ HewfH. E>írada Suave-
Allemao -r- Appd. Eeiluras alieiuã^.

do 2" mmu, ciida1mido1?1staíl peofunção dc Eat^
ujIo Jinhas^^d-i Epitome Hi.storV Sm r
anuo cdiblTirá dà Iildun-V^m'', q? prumnrão do Latim do 3
teadn-rlas FalMda.s (íe tríír.m -q,, ijnhas; sor

cada ponto indicará^ peLv^palina^l ^-vame final i.lc Latir
final, um Ireelio de lo íinli^ palavras inicial ,-
mo. eseoilijdn .ia i'JncH(a, de

.cada tionín iuililliVlvIilIrnSV''^ prcparatoriifi
'de oito linhas de Gièl-o

f'-aduc1ã1^'c1m'1lic11nãrm 'e Iníí ''ói.qlntó da h-ituPtÍt.-ccliri escolhido. quísfue.s .m-amjn-a1.icacs sohrc t

anl^o"VolCsiuVá?laN■«o°u(■í^d,!'7^'^•^^ 'Jo j(>ri'.M-ee-uii '•vui.iVmrr- •*) . 'iuesiões pi-atica^. quo na'
m i (. 11.1 i, -^^ fornuda.las sol.fe a.s pai-iev J.ponto ..míi ado, limitado .esto ao •prugramma ■ Jo rcspoc(iv,

'V^ Pi'ova esci-ii)l.a Arjlhinetica, lauto pàm .exanu.i t|ud dn curso .sei-iu.l.. ro- amioi eonm para o e.xani.
pelo iv.gime-n do preparai..rios, a nn.va escripta de Álgebra

„  lanio ])ai'a o exanii-> tinal .Io ciu-so tnvindo ''3® anuo)
liara c exame pelu regunen de r.i-e.pai-al..í-ios. hem coiiv) :i
prova ChcJjptA do _exauio de Gfxnneieia n.vi,, i-egimei,' .1.. ifre-
paraloi-ms coi/slarao tia resoliu.-rm d., nue.<ti~.i..s fm-onila-
das pelu re.spccíiva junta,^ deníiu do ponl,.-! que-. Imnver -idi,sorl i?ado. ^ ;

Ari, 57. As provas orae.s do.s exam.?? fin.ves dc Vrifhm.-^
fica e ATgebra do curso senado ou do regi,iam de ninaif.vnos bem rumo do exame ,lc. pivparai.n-ios (ieVdeomlrò

exigirá^u'^a1]mcimn5^ ^
candidatos .sol.re uma das parles n.Inil'^ dissoríarau JdiM;po a duíi.s pergimlaa, .já forimdíail u!\T''
as duas pai-tes restantes. 'Pesni.3 poplp .sutíl

Al t. -jd. Nas pi'ovâ5 escri iiioa .1,1 -ni . • ^» . . -'í•hi.docia ),-aüirai serão os Tan, .iiT. -1 ® Chimica -rv^
sorteado. ^aioimam^ at-giiid,.,..^ o ptij

ili.sloria .NAtnral T>]iy,slca e CbimítM '.  rda do pniiU, :sy.rLeado nu fm' ri-11' l'"' ^>^P<-'j'ioncia
m I. íi-ITo ; n'Y.-,' \ dTmlijecto 'apr-i

um nppalll



liL
- ?#
-
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Aut. 61, Para o exame de promocío de Geograpliia Ge
ral do 1° íuino, rada pnivtn coo.stai-á de tros questões, sendn

• •'Uma sobre as iio^ôes propedouticas e duas sobre as parles du
Jinuiido, suas regiões e paizes, exc-luidn, porém, o B]'asií.
' Paragraphó unino, Ent meia Jbllia de papel liso, íiue

v^ierá fornecida, de-vidainente rubricada, farãò us canditluf.us. á
, jiião livre, o <?sborp do paiz ou da região a que se relira o
.pontn soríoadu.

Ari. 02. Para a prova esoripla do exame final de Geo-
, grapliia e. (Ihorugrapliia do Brasil do 2" afino, liem corno de
Oeograpbia. (Ihorograpliia do Brasil o Cosmograpliia (rcginicn

,  rio preparaforios) rada ponto consfará de ffes questões, tlistin-
rfas. send" uma de generalidades e duas. especializadas, lodaá
i-clativas an Brasil. _ ,

Paragraphó único. Kni méia fi.dlia de papel liso, que
■será fo)'iiecida; dovidanieiilo iniiudcaila, farão Os can(lidalo3..ui
..ijião livi'e. o esbooo caríograpliico da regi.ãn ])r.'isile.ira o.i.i do
Estado do JB'asil a que se refira o pordo, conto■-'mc-exprcs.sa-
mciile indicar a junta examinadora.

Ari. 0:1. Ná prova oral do exarpe de Geographia, Clio-
rograpliia do .Brasil o Cosmographia (rcginien cie j)re])a"rnlo-

bem oouio do exame final de Gc-ograpliia c'Cliorogra-
(ihliia do Jlrasil do 2" uiinu, constará o ponto de uma ques
tão de generalidades-.'íoijro uma das partes do mundo, o de

.tluas (lueslücs especializadas sobre o Brasil,
g 1." Para a prova oral do exame de Cleograpliia, Glioro-

graiiliia do Brasfl o Cosinugraphia (rcgimeu de preparato-
j^ios) haverá lambem no ponto uma. questão sobre Gosmo-
grapiiia, • •

§ P.° bia prova oral do exame final de Geograpliia o Cllio-
rograplua dc».Brasil Uo 2" anno, será obi-igarlo o candidato a
■esboçar, em traços ligeiros, nu quadro negro, o estadc dc
grasi' que figurar no ponto sorteado.

§ 3." Quer na prova escnpfa, (píer iia oral do exame final
(je Geographia e Oborogrephia du Brasil do 2" anno,. bem
í-.fjjir.o de Geograpiiia, riburographia do Brasil e Cosmographia.
(regiinen de preparatórias) não se exigirá do candidato o co-
uhecipi^uto de minucin.s de ordem secundaria que Ibe sobro-,
carreguem inutilmente a iiiemoria'. . '

Art. n*. A. proya ^ exame dõ .promocafi de llisLuria
Universal do..2° anno constará,rte urn ponto dívididr em tre.s
tiuc=tÕes dis-tinctas. dentro dos limites do programnia do res-
oecíivü anno, evitadas as miuurias de ordem secundaria,paragraphó unic-o. O candidato dissertará sobre a que?-

„ _ I pgQ llft UII) JJOliUI (II.NIUIUU BlJl LUÍS, qUeSlOCS lllSLinCltl>,
ri u-<v fandr) OS candidatos .sobre cada uma das trcs, de modo
a dar idéa precisa dos seus cunhecimento.s geracs sobre to-

iu nnnto dividido em tres que.?to3D distincta.s, devendo
oft. r-ondidatos arguidos-pelo meno? em duas destas, deos ^,m.strarnm conhecimentos geraes dos factos na.-j

mesmas eonihl^'-'^' bem como a significação mural _(L.so6ial
desses.

Art. ()7. ,V prova osoripta do exarne final de Instrucção
do 1° annu constará do resposta a, sois pergun-X7^«Sdo'düLrpara cada-uma da.? tres questões de quo devoias, pnuo organizado pela coiumissão especial,

eonswr " ^ único. — Os pontos serão organizados e ;ia
parag ' p I gop feição concreta e objeotivii.. tiuan-ío" ™^ad«s faotü. ü,-. vida raul. í
Arf ii8 A prova oral do examo final de Instrucção Mo--

•' 1 f-Kni-a constará du um ponto de troa questões reiativavfoiçSc) . übjectivft, baseado
^n®n7.sFÍvVl nos facto-^ da vida real.

^ oarllraDho único. A arguiçâo será feita em linguagem
■„.»f <.om feição baseada nos factos da vida real, evi-acccpsí^ 1 „vc.»rfln.r.5i'.? inací^essiveis ao estado montai d05• tando-se as ab.Hracçoe.?

«xaminandos.
Art. 69- ^ ponto par

-.OSOpl
o candidato

o» <- Í-—- ^ prova oscripta do exame do
pu-i Vnhia c-onstará de tres questões disílnctas. disseríandu:^miosop yobre a questão indicada como a mais Impor-

perguntas formuladas sobro ca-
.^a uma oral do exame de Philosophía. o can-
ümam íú^vorá ser arguido pel" meirns ^rn diia.« ila.s" tres qucs.-■fòf? que cmititiiirpm o ponto sorteado, evitando a.jnnU
n uilií ier oreferencia sectarra durante a arguicao, afirn. dopoder Hprçoiar devidamente os conUeeimentos demonstrado:-
P'íi'» examinando.

Art. 71, As provas de Desonlio 1103 exann^.s do promoçã? ' •
con.slin-no df trabaiho.s grapliiros Indicado? nos pontos "sor-"
íoauo? e limitados ao programina de cada annn.

Paragraphci iinico. —Ise.^sas pi-ova? que serão feitas em
papel adi.Mjuadu tomar-sorão em consitlcraçâo ò.as.^^eio, a tp-,
clinica 0. a.- qualidades de iniciativa .'.•jmonsfradas jiclo exa«:,
minando. • ' .

' » • ^ 4,

Disposifjõiís cim.Aiis sonuK as provas • ^
i

Art. 72. Os pxaine.s de promoção conslnrão a]»enas/Io'
provas oscrijilas; os finaes e os de iJ^rcparalorios constara^
fie provas cscripfa c oral. e aindá. de jirovas prálicas era^
Gcograpliia, Physica o (.Ibiníica e cm Historia Nafural,.

Aj-t. 7o. .\s piatvas oscriptas .serão íoilas sempi'C a portas
• fechadas, veihula quahpmr coMimunicaíi-ào dos exaininandos

com jiossuas estranhas- á Junta, o eni papel por esta ru
bricado.

7».' Nenhum exe.miinmclo poderá ausentar-se dai
sala ante.'^ de entregar á Junta "exarninadora a prova escripía,,
salvo necessidade inadiável, quando sei'á acompanhado poi-
um dos examinadores. • * ;

Art. 75. Nenhum exaininainlo pode!-; [er cn^.sigo c. usar
qiiiilqiier iiapel que nã(> seja o fornecido pela junta oxaml-
íiiulura, devidainento rubricado.- • ^

Paragraplio único. A junta nâo poderá acccítar côin.jt
nioiva (íscripla o rascunho ou hovrao.

"  Art. 70. As prova? csoripla? serão-, effectiiadas clentr.)'
do prazo máximo improrogavol de duas horas a partir do ^
sorteio do ponto. „ •»

Art, 77. As prova? oraes e pratica? serão puhncas.x
\rt' 78 Xo examinando que durante as provas ?e ser-•

vir de. meios íraiidiilontos. bem como ao que se commiinicar
cnin outro examinando nu com jiessoa e.stranha. seru appl.i
cadá pelo jmesidenle da junta a pena dc c^olusuo.

árf 7n. Será também excluído o eandidulo que nfia sa
houver Voin o devido respeito e atlenção, ihmfro^dí? eslabe-
leciinent.o ou fora delle, pnra com os membros das>intas exa
minadoras nu o inspector. .

ári «n \ pe.spoa cm nome de quem, e com^u.io co
nhecimento Hlguma outra fizer exame/perdora o todias 03
mais eme Imuver presladO; e lic.ará privada, pelo prazo do^
dous annos de inscvevcr-so iiara quahiuer exame e.m eatube-Içcimentos ufíiciabs ou oquiparados. ou perante juntas on.
^^"^^"paragrapho único. Na mesma pçna Incorrerá o indivi,
duo que prestar exame por (mf.ro.

Art 81 As provas escript.as serfio fiscalizadsi? por to
dos 0.5 membro? das juntas, si^b a superintendência do ins-pputoi . occúparein o.? candidato.? de umS
matéria'malá de duas salas paru prova tfScvipta, o diretor do
Extoroato do Collegio Pedro 11. eomo o inspector do instilutD
d  ensino que obtiver junta?, designará para fiscaes, alem

dos membro? das juntas examinadora? da matena em exame,
TTÉPmbros de (jutras juntas. .Paragraphó único. O examinador que nessas condições
convocado para fiscalizar prova escripta, prm_cumi.urccei% sobüualquer. motivo, perderá 10.% da gratilieaçao total que lhe
(fmíber nele? exames oraes, e nu reincitiencia deverá ser im--
inediaianitínte excluído de todos na trabalho.? de exames. . j

á.rt. 83. Alem das attribuições .já definidas uo? exami-
n"ado'rea que fiscalizarem, provas escrlpta?, compete;

n- manter a ordem na sala o impedir que se comniuni-
os candidatos uns c()ni o? outros ou que façam, uso de ^

b. recolher as .provas com as meias folhas co-ntendn estaS |
a assi"natura dos examinandos e .exigindo destes que, no aoto ■
da Vntrega das provas, assignem tamhenc p nome em umá
folha de papel oom o seguinte titulo: «Giindidatos que eutie- '
gârarn a prova esoriptu"do exam.e de._..>; ' _ '

c) entregar as provas cuna as meias tolhas assignafias ao
(upe.ctor do E.xlcmatü .ou ao inspec-tor nos coUegios partícula- '■
res ou inspeceioniidos, cabendo a essa autoridaclcconferil-as, I
com a lista de iissiguaturas,_ fazendj.» nesta a declaração de pa* i,
cebi''nent.o das provas dos signatários da lista. _ ^paragraplio "imiço. O presjdontc ..de cada junta examma- ■!
dora auxiliará ?(impre o director do'F.xteiMiato ou ao inspe- |
Otor na fiscaliz-açâo geral de todas as salas. . •>

Art. 8í. Os boletins deverão sv.r senipre redigidos pelo i
presidenie das juntas examinadoras .das provas oraeS. .1

\  85. Será pennittidfi ao? examinandos fazer ráá-; j
cunho-na prova, mas esse rascuphu deverá sm- feito sõrncivt.i^l
na "iiHírn» pagina do papel desünadd á po.siiec.tua
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•ICTA . •n^^^vn-r.'il^■.^ J::; , . .. r>TAUi o ovFirriAv, Oiiflibro" cTc Í95Ô

rr.çjVAç i)"5 Kx^v-Nrrs di; imoiiW:.\o

\vi. As- esc-rip'<^'^ oxíiino '1e pruimjijuo 5.!-

:-pe'^{orP3 «loa iii.sf.ifütas de ensino Sficimdano ^nuioarados ii-
n f 4 i>íKi 1 »íS, »n í»» *»s. _ 1 « .* *eoin as aítrüniiçOçs i^h••'rlMl^e

zSo ii-ísiâini^íis.
/•. 87. }iee(>l>i.,ia a folha <le paprd, o e\;í!oi)tanfIn'ese.re-
ã ei;;t na l" iiiilia-" seyaiate; ■íProva-do oxaine dó poonino:"io
' —-■" '•• ni!ir.oi.'ia> do .. . . ama'». Na 2* o^cvc/le «R • «• • • • itiOme da I nn'.- 1. in ■ -.i" .. . . miu - •»•. .\«i - V c

.s aod dele^adôs.'
^  ' No^<.oU'»;^o Pcdi-o IT, <'.omo> nos lyjnnna.-sios eiiuipa-* j

véra a do-sigiiaijão d.j .adlc^io e a daía h^ro clafa, do exame.
ír ost'ri.'vèvá " oTopi-io nnpie o na í* a iodieaoâsddo P"oN-!

v=oríeado e sou assauiplo. Jda '"a Uolia e;u dounte virá i\ ■ ■■'. -
-.Ji... .r .. 1 .piciioíi^ãíj d<.» ]toido.

»  Ar*. HS, O h"lelim do vesulíndo dos exame..? d

►
i  -

'y' O/O''-
Holeihti do Jnluiiuiooio

lutiio' dioni.' (a .íT.V.-
lia.s do niív. do. . ..... .

i;ão .-unsi in-á dos seiçuiiiles di',«M'í'S:
^os examoR de iii-omorã»i dof<f. .'. d".
fevhi e ni'deni do iOimiV — Aos . . ..... . ,^
• le Idr-. . i)re,--eníe a .jnnfa fxanndiadora aljaixn assiaiiada, pj^'
epdi'U->e. ao jid^riiiieuí.ü "dils jvro\ as do oxaiiie tie jji-oniordi.i
le..,. . do. ,. .', anuo •'.rinnuf da'oiHl -u-a r ni-dem do :mi'.

i iu-mos 'ío detuefu ji. Jil.íSd A, di' Jd '1'' .jfinidj-o <!<'Ir^S M<í U<*icr«.i> Ji. -a, ku - j .j m' jh*h- ijm %M' i *

.  / w, \ n*j> u\•a; '--, eoun^-no aos direofoi-.-^í a or.^ani/.mpão .Ias junííisomad.vvv pnra o-.iuls-ameiu.i -In.s exames de nrooiocãd'o
i" 0\ !.v u-ue^ do? ulnmnns do osfaimle.-.inLeiitü. podendo o

vecurso fundam..!,tado, por" lele}rramma.-f,
■  ."'!1 'Joletíudü 'lualqiioi- deucas udnv^neõei"

••- >0 n io/?nií l"iiuie,s ^pifu- dos al^ "^ 'Thn*-lo.s Kyranasio.s iHiniparado^i
um.' "• .-•iibme.lfidHs" h.môein' ..  um., u(s .jiT^ita.s exa-mnuulovas de provas esciMpiaS ü'

•  . . u. o..,., Direetor Oeral do-Depai-iummUü ou pov sc\i '

f<-e.io o -i'H"niiOo ii retaliado.:» r^e.^nir-^e-hão lijihas cm hieo
'■•f. para i> rejiibi i-o d"..* ie'nj'".-s do.-< >'a]ididati.'R, can o ro.-i' .
'.ido' i}.) ,ju!!ç;ím<uif.o*d:is i-espeelivas • pi'o\a-. de\endo ha-.ei'

.  .T ; .... ^..,.r. .... t.,
t • *A* I J VAi-i*' lix> JIK'/ kin 1 V»

-  - •-■■-■o "rc iS I M-ije-do.. U inspedoao pvolimniir a3•  A ' i uf ve.-imefivo insporlor. "J♦  100. Na eoiToeeao das pi-ovas, fenio -m i.mt-is 111®

«,„o'a'
Ai'í . . |Oj. O.s e.vaitiiüaJo).'

■iiiia .-.diuiíiia pavri i.'ada uialeviu.- ,
Avt. 81). i) .julpumeído das •)ii'/.nas do,.i exames .'(e pro-

nioeao tení feiTo^juílas própéi',»s jonfas eio. iaiin.s aos esl.ahele-'
i'lWenti..s. a.s t(uaes us-avan di.poiiesmo.iiroee^.-o de afadnueJuj >
'ia)í\,''Oíi>-i.d't do iinfa.s,"hid.ioado no ail. .101.

A)').. 1)0, \s nulas dos evinoes rít» ])i'.)irtOí;.ií.-i ')■n•ü^•p.S es^
ei-ipfas I» pi-nva s! aplinurj serão as sivsninfe.»: 1 dstjMeyãí.i,' Xd'e-
fuiment-', .•?im|ile3m"ide. poprovadu; eonsidcViiíUlo-sH appro-
x*!<'Ío coui di.sf.iuj>jãij o L'íiiidi(lalu oue, .>híiver módiii íinai su-

.. .-«r.. r,,.,,,...,-,..!., ,.i«.n.», f., A nPlher média ernii-.-
i' l<* l« > »J 1 l « ♦ J O «. i '.A*.* ' • «- *.JV« • ^ • /»_• «.*•%«. I t 4 4 c| J J 4 4>,(A o* k •

perinr a O.ó; a)'i).'.'<>vudo idena^neute <\ que nhliNer média ernii-.-

i, i o 5 soffi-ivel; (i u !) iiuómi^bir 1 e

pelos M-cs\..,.uOnadorfi|

pj-ehe.nvli-lu "Wtrc O <» o^:3j -.iTmrxivad') simiih-áJuetite <1 oiie ohfi-.
'ver iiiéilia tinal ignal mi ^.snpei-jov _a > afé O exclusive e v.'-
■provado o «íiyji^dji^l.iwr-média iiiferioc'a '-i: . ' »

A)'ar;igraj>hn nnieu. \s. â I/?* .iei'iv:»
c.'iiiii-.nfa.Jn-< eoiiiO iiiu uonlii. ^«••'iiuiinlada:

pnoi'A^ j-d.iuiTvs jees iíxvmfs riN\r.s n un e')Ej>mAP"'R)õ^'

-o-hu uurlKile.iám com o^j-esnliu.i '^R<'.vipf,as,
<. ehvolnm*,) qm.. í-.oid.éiu as ilWi- ímii ■-i»
e.u'->e.JVno ecses nomes m, i-eiVTid,; ;V nome.s, f lí
oOJ-respondíiTiR), • ' - ' 00, deanfe do muH

.  .'Aavagmpho miicn. j.u<u um .d-muiibros d|l jaiita exanil iuèrora'^ Al
.áhsHÍiíW

i><3

lílõ. o liolcHin 1,
di/eirs; ■■Buleliui

\rf. oj . Nps exaii'e< rinae- e qe pj '■'parai'M-ÍOR as provas
Tião at'1-ão :issig'iui'.lHs; eada eaiidid^to reiiebiuni. aliim- da fylhalull# avra»» Iir-I J utMívn , 1 m i* i<^í •» j * >»• u» i «h;aix- *Ath

.para prova, meia Judia de papel, ejri (fim^ laneará seu^di^o
itiji- ex'e!].s\). enfrj'aiindo-:i deT)fro'df\ |ii'iriieira fullia. ao t)?T*-

.« 1* »« »-! • I 1 vruii 1 >1.oimir a )u<na. .
\i'i . ]ti-'cehida> .-i lOUia de;' o e.vauíinandn e<.c!'e.,

\ei'á mu }jepi}.-ii-a l inha o .«;e<>iunlex •íPro\a'-e.si-rij-ila de... .v
..iiuuu* da malej-iit' . 'Na si'gunda e.s.-revcj-â a d/'.siMnai;ãt.' d-i

jaillcgio 1' a data, jiem elava. do exame; na '1* a indív.acão d<- .
p«inLo'A(f)'ieadi"i e sen :i-<iimjif(). Da ■>' Imhá em deaníe \ii'ã
a •explauaeâo do ptoilo. .

.du^jidgamcmo !!'!'' '.''''''('"má .Í^shíh®
iiojue da niaieria) ^ ''i'o\art e..sei-ip(.as'de.

'fO 10 . . . . . .. presiuite •! iii,'/ ' . . dii iiiey de . . •

V  1"' -"''''«ai-H-ii e i^baixo a.;'=iguüá^■nonlR da hralorun ims fseémfas de . :de.;,).nnen.o devlm-r, .T''^ '"v".- •U. 10.7S1' A, riecn

.fVir''-gi'H)dio üiiirt.). Mm meia, rnüia oiie" Um, -er;) inoihera'
''omeeida íwla Jniií.a, esbreverã o pi-uprio nome, • ;

\rl . *■*:;/ .rermiinula a prova esi-]-j)da de eada. nmieWa, o
prraii.leiuíi ha', .iuida hu-ú ei.jüutga-, 310 iiHpeet'U-, "dits [h-ov-is

L  .- ^ ^ ^ . I f . . .. 1 . . . I . ' , . , i i P .. \al •. i... ,■«.< /«'* . *' . * ' rk.^klt O Ttj
;prr?ai'.
« •IH Mias fle'iiapel em ijue'se

; ,], 1910, sehdu o tl .Ho:,. de .li de ij
linhas em o-aiico para uíeàím ^Seguir-séwlií

.iulfiunkulro^ il"« eundidaffleoni o msullüdü do .iulfiuiiuniti, ^ nome.- dns eundidah
:!;■ \V'' J'o

tuimpaniiiidas das
àl)/aRSÍ8imUu-H«<.

spe..MVu.« provas, de^•d^ii.dTiia-..dus jmiut) / A eegnir as a^i
í: h>'

io presideide -íe ciuia ,ilm-A'rl . V) / . - lleee.piila.s as prO\ a.-.' -io presideide he ciuia .ilm'
ír«, o iii.spefior nujneral-ai-ba. como' r.slá .iuJieudn no ai-f. -í",.

WlvllrH y, e I eniiíi.íe1.-a.s-'ia. i>em i-iuuo a lueja rr?!tFH-l i'va,
'  .w«» jdú)''«"li»c ^leral ou ^lói <h-lei:a<.l''i,, ^

.\rl lOU j ■■•?,'» «'«««""■•"ff

;  U" .i>««.in.ida. U.V sr.h
,

a lO.n ••■*-' .Ji^vuiiUida. ua. .sala

sCi

 9Muira.s jiessous, a|

>í V •.

PK.iv vs ou.vKK j* lauTn .na nos lAVMrsí lux vks. .f ok" u
.* • ' K^T-miu-,

n épA-

''\fl . '.)ít. Vs' i)ivi\ as o^aes Biu-^o rt^iizada.s i,:- 'hf'Lia
T^iuueitia!'! áiioeUe em -pm Jiúu\e,L'ém lio-jo.iip.vlol» re.spflvl.ív,fls
.•esto-!ptii*=. ' ^

.^rl . Ou. í',ri uRTiinuna hvpolhe.?-e n ^aipq; oral nííisiftj-:'!}»'
4)jé!.''as de'dTss.*|-|ucdO i.m eXp.OslflSo d-i ji.Otí'''''. dfiíf ihCiflk- «.-jn-

qlpjíry. ^'giipiSo, além da exposleão.' •. b,
•  ' 07, óSfiia e.amlidalo chamado, em rada (m-á O

'dircjiij a id miniíltjs para pensai' .«oore o: pouio..
•' .Ari/ '88. Nas prf^-.tw. oraea jtãu s(fif.xjgjr;i. de r^iudiidft-to '

■  í''ivnhf»''im-di'" de nidioi-r.ra.s^exõe. apfva?-. que -^ejam ipeirnipali-

'"ivi In-on, em' Uvradu p,
*''0R, O quul Secii v; ^-Ul(;adu d.i . 'l
)í:irrá^íD.\am, ,.*1^','^' .Pelo ü.su,N..i.-„r ' ?

j-.e la- iiiuia nm ht
e?calM»^ ora'-.? e- l*

um ílos nx<elenl-lo ''"Pnis de^
9 hòWHio-,u g^i"V . •

•

rt  u tic-r .s.si vumejií t
d. vnial,eri:u.M,h,.. .,,,,,
e lil"" -lu í-i» yoIiu^.AA''"

re-Mi i'i "CM'rtí>.i#tn\-i>lvimeot1*i'*tí[tônl;al..
.  Aos. . dias do me7 • .
.lUilídV-e.VMuuuxdne-i . i
oondidal.os ao oxmnò ■^'''' •^•ié-ign'ail-i' ^
evaioe.. f)e 0?al do.-. cIkuiWíUv í\'híral dü as in.sirncAw «meexume, u,A Urrmofrtn i

 ve. , ■ , ' 'AOlflOlídUAÍu-s'!; cr .segui

.w •'.rrT.O-VMEXTO .P.-kR >'FI.|\?S bPí|^t\<íÍ 1?' nth\PJij.A#-
A,rL. oP- H^^'-'-ihida.s ,p(do del«'gudo prnví«; rsiumjías 'ío<! . ^ ^-^«,0. ... , i,L-m-.ií^ime? ;ima^s o 0» prey#«í^úrms, swa-a; uJinaíio. fijulgaimndo . feuhil .- ••' "" luvhU • .scndò'o s-isuiní,

:3S H^eMuan ofsla lUpla »oè ^ -?i,ii)ov1idllTjtlofl(;ia do «D nome ,•- . ■ íu'an-o para o•rfiecMao deleÃu.io. ^ _ ; . V mok de 1 ■ ' A
I'- ,. r '•'^•^«illado Vi. b'u /|o.s ex>,Ym;mnv,m.rN

s ífRlegu-io.
t, i." Sofi lúiâdo? '^'Vtv (!;íí>liao hiiuver deíugaeia .-»•( supor-

éwgeàn -'.(r ú '.{eh^pv-si prOsim-a, .-s ;n-



Tevcu-it^ii-íi í?
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ruenl" «ssipialado, tom « ínnoc.B.. «ue JiesompoBhou, c m>oK
Ac u.>.<Í2i»atui-y>: á'-'^ ex«iviina(lovc«.

RKSn/OljO 1'0c .FXAMK>

Vf' aon r"?lo 3'ircclor«,■: o'í lü.k-Um Da jiilgamoiilü cíüf cxa.ues . oraes. a luatoo..
a:
di

i, o. hMins Da m«o to™dàs'«rSé.

'

'\.r' ' 0^ (!?{nbflcoiiii^;if"5 que iiispií-
c^yiv.e- dc- y*iaii':?r,<i (ie aiumu-os iarfiü

-nriíviaim-ntp'O rte.po.?iUi.rui seiúuia avMU-aao pará gtP.míPaçuGf
(r.ÓOfOPíj' . trau^iiorte-G jir.«íj(''Ia?pnf do bi^peL^íor.

Lií'-. As fnxas dcvi<íaF, jici'- r'X&uK', ao } »c-j)ca'ía:iiC3ui:i
A^acióriaí do Eiisnío. -Fuo a?

 r is ?>?ovVc'ral c lo-nva prídicu; . coniornio o caFO;íprüvji Cceni la pio i ;oii-ec.lor Gei-al ou seu ,(iolo-
:Aj s'tó oi^tiííõ i.,.i,calna, «b rap.irc,.co>™.

Titxa df.o.taDio âo .^ffímjof-uo por niaíoriri t
Tiixu do exame osfTipto (fiital r dCpi-eparuturiOF. . "
'i'a5a cio. cxiiine oral (final c do prepiiPíituviOF/...
'J'i(>:a do oxamo praliéo' (pliyFífu o cl iiimea e Ijí-Io- ,

rin^r.afnriil; ,

-r.jooíí
n$ooí3,
PfOOO'

..õfOOO

1'---- - Tirvic/j l.nlolim serreo cxlraliida." cluasParagrap '_> ^-,1,1 a'íissieiiatura do inspectoa. ücüiulo
\rl. -lOO. Ko.h e^íabelcc-hnoplo'-: rinc já no eoroi-ntc auuo

'(A- -í".''A"r ol.itjvorüni .jutitas. f XiOíjinntKjruF, tues .exuniec fcíao
.' -;«f 'ínfhpiiticam''^ ivoii u iiccAtii"""-*- "••■ .—•'• — ■ 1 to^í/i •01'eFididb'F ijobi- iiispçofor df-Fiírnadi' para o Feiii^o ücs-sas

/• I Tindpv do dolecado f-ava sej' auiiexnda ao sou relatoeio pj,va íi.~ estaljcltsúuionti.ss.(pio uiiidu uíio a? ol'fivoi-y.n'% ^
' ''''vendei a fiutra romoUida ao l.urcctoi' Geral do ].tcpa)'tanjCiito. ia(,i-i-fn\Iií anuo. sr-rão df-sisuad.ij: íii'5;rí('Ctove.- ospeonaus-._e .-ciioo a u ,,i,ngi(i(.raflü« reprovados os cambdcdos , ílomjieío ao inspootur. no? exames uc admisEao,

31 Lc í , .. . .. .. ppova oral ' .ou pratica,_ny,o fi^;cali/.al-o^,. assitínandc as rcPi.'Pefiv.ii?: nota?, com clireito ciu

C'jiYÍC-o puidion.Paraerapljo
cópia? aiithei.ticada.= eoui

:irn desistido dc presíar sii^peiisivo soliro o .re.^nltadn de ciuaiQuer exarnc*.
Art. rr?. .S"? e-:íí-I'Olfi..jji :eiiíos mn quo o.dstir curso.pri-

niorlo"'Ji.iverá duas épocas d<! exames dc adrmsrao, uiiia em ^JlilU 10. lumo X.IX. V— — ---

-rtei;! serti» rxtrailiüíi copia'Or.".
será remeitiua t_rcníftituítf cid •• «»•; "-'X';-

Mír,- cr-ú can.HcrVa<:a oi-niocior o^ -cspoetiv.. ^^'0- .g  " A <w.jif'*rá ftpL-na^- o lior-ie (a--p>;a'Kmi.jj^tío o-f.•^■^niUadu d^) ro^^pecíAL exame. - - ^f/ociondo ser u mesma j'U-

dezembro lO. onlra orn fevereiro, cnlvRiido_ rm .dezembro os
•abirnno? do cnrsn primário o om íovor-circ'. c-^ caumtlalc?
c«tTStiün.s (i-bs aliumio- ([ne houverem siuu rcvrova'.lu«. cro..
■[.' épora, . - •Parauear.hn auiicu. A'os esiabclecirncd^ em, civic nao

i-:t.c '' primário, ftíiverá yi»cua? v.rna époc;:^, iTiii f^vc-

■ - .4.^. ilr. Ao rcsiiLíado .geral dos cxamffi so ^íoclnhác-^-<■^0X10 pp ^a-ítripo,- .depoi-s^.íH
Mí."'CS-sa •'

Atc.

V-., , ' , ,. h' '.íío mmiuuadys pelo Inrecior Geral os exauics
(í> aJ:'ii''^?è •- pliuíos náo contenham lodo o progi'iunn;^i.
nmf.xP- ;í •.'-ias Insíjiuifçõe?. ^ ^
- •> .fc.XAXIRS PI', SpOPSii.iv 10'Oil».

^"■'^®/y'"m';=^n5l^Vmípavr.',nrem ao exame oral pif rm pratico:■ ^ ^HÍ. A"i-cm,okluidos por dGcIpl.mp', tendo,
r;"cslc'ic uma .tla^ •pfovío^. ^

(.RRTiFir: \PC-.~

11 f; -r'- eeviiíiciidus dc ttpprovaeuo* sírao suWiu-
^  . . - - cnoimadd?'

mgido:
aclü do?

». ..düs aianinos do ... (nome do ostffbclecí-DCKCjne^ / „T.i.A(,yg accôrflo eom o deereío n, A, de
^fí''-- uniio dc/lftir-, e com o decn^ePf ú. J;' .«P:'. d' li.

,  11'.; -iiy ccriiiiciiui't uc

ii!Si>eefü,r c coiijaú-ão os seíjniiftc-s (bizhrftA.m:
^  'in-iAB d-j Répiildica^e pelo noúio.do estabelecimi

pcrUíúo mie da avl* * ^ .3.. . r. 1 .te rii, fl/l Aí»I

ce

f  /• • • -

'  •Uí . '?j; ííaverí. U' épocn. tanlo jiara o Collegi'! Th-âim Tf
*'■ eguVparadim cíwnn' par«l'.cj.- p.-ííabeip.ciiueiilò? ^)ül*tiüulul•c^

'  ft ue requererem junta'- exaniuiauoraS.iiarà a -'"época.
■  ' Ari: l-õ. Períio aúmittidRs a exanio dc 2' época, diw
íiiarro ííoH^^.T. nos çslubolGciru^ntOr IpdiCimO.? no Kctigo an-
tcrúr-: '- .

^  (/"• o? üluuincs que lenha''!] saiu ,yepv('_vaUu.- eiiv inaa so
y.f.fr'-i!v d, ' cir.-so no,- exames dc primeira cpora:

r*' 03 Que nílq -louliam podido, por moli\i> d-: moio^suaj
inj^slai' exame na ■m-incir.u éjtoeit;

■i . •■

.líJ-de .m" tpie (nome do e.Ki^fmuüm.o i".'S "'-uu.. ..,iüiioiro oe 1- /data- cMa.-Jíiez c auno,. r ar't''vc n nota.
Tiealizauos y-"*** ..I-a., ,," Bcguir-?e-hão a data o ,a assigiia-
dft anDr<»^ ^.

■  *c' 0= cihdidutüa a exame dp*pivparaloi'ío.-, qualquer rn®
;.u~m"ro dt^pxame.s que h-ajaio. dcíxaubi dc pcstar ou Ahi

I  ! • h-joaiffido 1'aju'fttadoc Ha primeira éf/oíia,.

\9 y

N

exx?.T]: nx ATanss.\0'

.•i^Slgrlauu i.--" - ' liiiaí.g do curso ."enuuu, j
.'■iUíç^u, ^?'"';-ódc preparaíorios. 'rpelo resiinçn " obrigad.. a ^

^ r- ■. Jin- Qpd?'U lerirnnucao^  ̂ -í dia- Qpd?'U lerirnnucao uo.y^f^

*  'Ait •ifül O.-• rardíduto.- •S'''rSo rhamavhti orn um sú .tila" .
ü.á jucsâiia hora -paru a? duas provas escriptas, as quacs-^-cl•'- '
sra-wo sffhre os me.-mo:- thpiúus ou que.-toes ^ para - todos <iè
j'Oferiiios eandidatmc, _ a. . • »

iVri-, 127. (' exame ue ruimi.saão consVAtra aa? seguintes\Vl.. lílí. II U.VHinr Uf y—

a;OOR ato fiuc lor» i^ercbev ua .iKeyr
•íiffüer .a ft'i
tíuaoiiío.'

jiv o? rertífica.'
no?, sob pena do
ivaria do blepav-

d(' l!)Si.i"va:i'feu <- .vi« «.•'• x- - -—r-^ • .., —• -.- ,^5-1
•motieíi, dií n.orphcrlogia. gcennd rtã, de geogruplna opatrias, de scieTioias pbysiruB t iiatutucs u do desenho fiH-

. ■ rrr- t Âo ,ir, /Dí.m-ofn'

dtócinliiifis: ísocões .euncrelas, acceutuadafiiente, objeotivM,■(; 'Instpue(:èéo morul coivica, dc porlupuftz, de calculo artte-

^ÀXAri

A pcliçau

í^gáVm eaiaiapilha iciiosab .que scrú In,«(4lo ■dí' !;^S.for cími a «ssigníduta o com a -laia.
iüS lafãf' d. deposito prévio da FommaJUr 1 cii «' •Os cu'logí*»} it rausporlc e .inA^peda^rú dos •examu^dore?.vt. =11' ■

Parjgraa>minamrns.^^^ piwa eseripíu de perTuguc/. em çinc tambe,®
Si- ai)I'ii;i»rá u ralligrapliia. bero rumo a ordcui e o .asscio,nmsLrá dR um dictaüü do ir. linha? impressa-í-^ de escr.i.tyr. .
nuei{nial cjiifetemporaBeo. "•.
" Art. iaP. .4.scguii^< prova .ei^-úpla c-üu?íai'â#

dw vç^oUftggo de ,lres Hiíeslõe? eleweiklanes e piíâlíiias
^'' .raprCHeníaoãn gi-apbi'^? singela, a ma» liifc *6 ft
1»)))=, daV principaes figurai'gédiiieírmas. *

ü (• (■ 1'r 1 íiriiÔIli " UliJtH/i i \ * -J i V ^ ,v.í*]\ V • •• • í •moiíftlalur-' gGd^-Upliieiij-gííM-Kj^aphnt e 'historm patrias, soiQiu
í-ias nhv£'eu^ '' n^turadlp (livej- dc. eoiiP.a«; •.  ' ■ A-'í. ««2. 6 pífí^ac do pvQfeowítfipa «f .Tav-ruo^dp
c Givir.A! pnrn adtiusípio ao )° ,a=mp, sevM olu^ptiV'. ç c.q
ài) cuisinf,
eivilidade.-

scm]ii:-e cvempb-H.-.»
pr.r i.Jibilidadív ' RohdlliíiOWU

.  rcoo • hvtitvv. dr n'yt''es
ti-9rin»íHo, xc

■Ŝ tSSÍ
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jusfiCA. equidade, amenidade no trato, gentileza, asseio ò hy-
glene amor da família 0 da patria, altruísmo, etc.

• Aít. 133. O e.Tamc de admi.ssão será julgado por uma
commissão de cinco membros do corpo docente é nomeada
pelo dircclpr.

§  1.® Os membros dessa commissão deverão ser renova
dos anmialnienle.

§ 2,® A distribuição das matérias entre os examinadores
assim escolhidos será feita por aoeôrdo mutuo.

§ 3.® Sci-y. também designado um supplente, para servir
no caso de falta de qualqinu- dí>s demais membros.

Art-; ,i3i. Para julgamento do exame de admissão dc
cada candidãlõ,'cUdá ÍHn'dòs "oxàmiha(Jbres llio attribuirâj^nas
matérias <iue examinar, uma nota, de accõrdo com o critério
numérico esiafuido para os alumnos do curso. Feita a soinma
d03' gráos obtidos, .lividir-se-ha pelo numero das matérias.

Parugraphu único. Serão contadas como duas (escripta Q
^oral) a nrova de portugucz o a de arithmelica.

.'Vrt." 135. Considerar-se-ha approvado o 'candidato quo»
obtiver pelo monos o quooieiite quatro.

Ari. 13(5. O resultado das provas será registrado em livro
proprio, íMu termos lavrados diariamente o assignado.s pela
mesa examinadora, e puldicados em editaos, as.signados polo
secrídario do cstab^^Iecimento o affixados na portaria.

§ 1." Terminados us exames, serão os candidatos classí-
'ficados cru (■n-diun decrescente, pelos grãos obtidos, para quo
por essa classificação se effectue a matricula.

ê 2.® Desta, classificação se lavrará termo, assignado polo
ihspectnr f; polos*.membros da cninmlB.são examinadora.

niRposiçonj -mANsiToiUAíi

Art.*"i3'i' . No •"■.ollcgio Pedro II. o requerimento para o
exame dí • preparatório será feito em formulas impressas,
cujo cust" não excederá <lo cem réis. completada,s com dn-
claraçõe-^ fio proprio punho do candidato. >'es5i; requeri-,,,

éineniO deolarado-s a idade, a filiação e os carncteristicos*'
" physICOb ifio ffiudiüato, fxigindo-.se ainda que seja alteítada «
•sua irteniida^o por i,)essoa idônea T *

§ i." (1 requerimento pura o exame dcproruoção quo á
um Pi'i para tO'lfiS;;a,s maferia.s de promoção, será feijo támluim
eni formulas ^impressas analogas ás'precèdcules, mas tiiml)'un
assignadaí pelo pae-c-u fulov.

§ 2.® O requerirni#r.lo para exames finaes, , do curso se
riado obedecerá ás mesmas considerações du paragrapho au-
ferior, tendQ também a assignatura do pac ou tutor.

I 3.® O candidato encherá do proprio punhg (antas fbr-
íiiulas analogas ás precdenlcs quantos forem' os exames fi-
naes ou d'- preparatórios que requerer.

§ 4.® Tantu <♦ requerimento de ínscripção para o exarno
do preiuiraiorios como as formulas para os finaes serão pre-
sciites ás juntas examinadoras de prova ura!, cujo presidente
exigirá do cada candidato que as assigiie novamento. no mor
mente do iou, cornparecimento ao exanie, fazendo então o co-
tejo^com a assignatura anterior e verificando a coincidência
dos cafHctorifdicoS physicos assignalados.

§ 5.® .V commissão exarnina^iora de promoção .serão prementes as Mispectivas formulas para cotejo das as.i^ignaturas.
§ õ." Fstas disposições vigorarão igualmente noa gymna-^

fi ios equiparados ao Oollegio Pedro 11.
Art..  j38. N'ü corrente aimo será permittido aos que o

requererem ao respectivo inspectnr ou ao direclor do Col-
.legío Pedro If, ou dos gyinnasiüs equiparados a prestação de
exames de admissao na primeira época, com direito de pres-
íarem na -segunda época o e.xame das matérias da 1® série
desde que provem ter freqüentado a l® série. '

Art- Ao director do Coliegio Pedro II e aos inspe-^
cloveé no3 l-stado.s. cabe na realização dos exames, obedecer
A seguinte ordem;

a) exames de preparatórios;
• b) exames finaes do curso ;>'>riaJo}

(xnfiies de promoção."
Pivvagrapho nnico. Ao respectivo ínspector cabe designar

íi.í dias e -botas para os exames de admissão. '
Departamento N^ional do Knsino. em 7 de outubro de

j9J!o, - - <>r. Hotita Vci, director gerai. .

-  ̂ prosT&iBmas d« «x«i&» da admissão '
'^RTliriUES

Leituiii o íníerpreíaçáo do um trecho de 20" a 80 Unhas
ílá- e.iCPipt-''" de preferencia brasileiro.

.•Argui'vá'> sobre o a'f'naijeiL'. vogaes e consoantes, grupos
•;oMelioos e grupos consonaRtueLS syllaba, vocábulo, notações

p. accento toiiuro. Oonhecimento das cateanfia*fexfcas e accento tonuro. Uçnhecimento das categoriaí•  --- analyse léxica. ijierciçKis sobre as flexõe» ^^^mmat.icaes;

AR^^H.^IBIuãV PiUVilCÀ
Quanfidade. TJnidadc Numero

Icitura^fetóHtk úiyovsaa oríc!
.  ?""??■ f®»! 8 dos 9.- ,
õprtao"'™ »'^'í^'' 'p=™'rcc;nhÓcer si ura numeá

■'^'"''^PiPPOsiçrio do um numero' em SeW
Máximo divisor commiira. - r
iMiiuino múltiplo c'>mmuin
bracçãó ordinária. l''''ac(''Tr) ni*AT, '• '1

numero inixto. " P^opna, fracção improprg
j ^impliíicaçâo do fraccííeA-n - •Tia>F»r. Cumiiai^ação de iracrõps lue.srno denoi

d. um inteiro

•  ' ordiramiae. '
í>rdinarias «rn^docima decimaes.zima^ reriodicas. ' ' ^(^'(maos q vioc-vcrsa.

'  ̂.'ftbunui. pif»h"'í-, .-v...- —. iie convBioa"

.  Lil.ro cúbico: inuUi

fc wBí«fWfl!r^"'rt8iaá.TraB
OEOOnAPHiA.

inai.hicJr""''"' '^'^""'"inacõas dedas .aos acoidenles

-i. Fdrina da Terra^^ r^íri P^btiueiiLos
Movimentos principaes .lu" m do "-inim r,rotação 6 tninslaçâo) (09picos, cireulus polares i "•* KqS
eus. nuiares. ãicrjdiüUüs Al;, Parallelos.

5. EspUera ceU.i. . , " geogr:5, Esphera cdíst^ i coordenadas geogi
Cruzeiro do Sul * ^•''{•1'Os. PWnôi

«. Horizonlê. Pe.o Constollacõi,  0. Horizoniê Ponf ' ' Constollaçõe';;>o^,,asc.er,e .^eio collateroes. Orier
7. Paize.s da ~ ^ ^ Cruzcii-o do Sul. o

PaiS da^n
11 Pii?.-»-. \ Piiiznjç (]•• i.'* lucrica Iniíulíii'.

Ção poíitioa: eapüaes.,
,  i2 P&ize.s ICrrac' oapitaes. DisliiíuiçãopoHtica ^S^^anos da Asia!" . ^i3. DistribuS"^^';^ cas teiía!' capitães. DJa Austrália. POlitica ü-Í. África.

.  14.Bra.sii une da Oceania. C
•ouciiBiia. «■■■'-iiita doa -rt-irica.

,  14.Bra.sii Oceania,
pulação; i-acà devizinho? dú Hras/í^'^' extensão 0
.. 15..Estado« Al-r. • POVO brasileiro.

A 2 1

•'«.mijn? au Hraaii ' " ugiãc extensão 0
'S.-Estadw j - , brasileiroséde do goverrio sua- -ineiro pua Populâc-lc^^''^^^ Federa?^ Território
Jõ. Vcidenits rA • " '

-  Iv Principiei Aí?-'^ ^^^sil.tos do território nacion^r® riqueJA brasiloú
''^cional se Brasil; em c

ntiam tács riquezas.
i- -L^se&brimeni ^ ^ ®nAsir.lá,de oi^ubro. da Amci-u.^
á. _Descf»bri»v.-,..i Glirístovgjn (
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•"unilac.
8.
9.

10

dl.
12
i:;

roão V
1 í
iõ

•if.

17
IR
19

20
21

Tnva>no Ho Ilio"'cls Ja'nC'n'0 poloâ írancezes'em lú55,
âo fia ridadi^.
Os fi-anctv.es no Marar.luio-.
Invasõos hollandf/fi?.
. Eníradas.o-bandoii-a?.
. Eiiclr-rc o. Du^my-Trouin; . .
.  Incnnfkloncia minoira. „ .k fí
. Xi'aiisnugfaçao cia iiuniiia mal para O Biasil. D.

,^'ltcvnUicão (ie Pornambucfi cm 1817.,:
Itidcpcnilencia • 1"' J-odro 1°.
Selo dn Aln-il. Governos regciiciacs., ,
Scüundo rcinarin, - *
Guerra do Pardauay. • , • • •
Abolição do capLrrejm

III — Eoçucs elementares solirc as snpcrririe^ planas.-
. n) dcliniçõos. pcracs sobre, a po.sicun dos phiiUH; planoâ

pavallolo.s; plinius pcrpriulic.ularos; pUuiü.s seecunlcs;
b) diédros c triédros.

I V Conlíceimcnto elementar da morpliologia .8C.ometric*
applirada aos solidos:

fO polycclros reguiarcs: íetruédro, oclaédro, icQ?aéar«fi»,
llcxaédro e icosaéclro;' ,

ídr jiolycdros irrí-gularos: prlsnVa o pyj^anudn;
c) corpos de revolução: .cytindru,-eoiio i- csphera,, <

.1

isL

MÒUPIIOLOGIA fintiMPTaTCA

]'rocianiaeao da• llepublIca«
Governos' repubiicános:

gCn-:N'CIA3*l'lXV51.CAS E NATURAES

Wa-

Bom-

I  Tdúa de gravidade, queda dos corpos, peso, densidadf,
,  fie i>ruino, nível. *

o  F<(adi)5 piivsicos'dos e.nrpos. • ^
3! idf-a dò lorças. etiuilibrío, traba.ho. forçTTMNi

inas .simples.- Inércia'. " . •

í' vSs^oommunicaniís. Fliictuação
I t Atmosplmra, pressão at-mos]dier;ca, baromcLro.-,
r'"-^''i!;m'''Spimpagacuo em ondas. Ecbo.^Escaln musical.

A.vu. Humana. O pbonograpbo e
-parcli|ns^oongt'nm^^ . Corpos fransparonf.es.^.npa|ms o
«•Uneb o^ ^Sombras. -Çamara -escura.' Painlogj:aplna. Lspc-

n  -mn« Icuies. Bvsli-iime]iio.s dç opf.ica.
nronagaíaio Temi^ralura. Mudança? do

vfs corpos. -D^alkção dns coitos.. Tíierniomcfros.
i-nagneliras. bússola

9.

C

'slivlo

orpos

jp-p^nbr sjmi p Pnrpps^cnmpnrtn?. Mistura o •com-
J!n. J^llaftçãa disiniacão- •

"■ |1'' ivíi.]vmLraó''>Fd'rk carbônico; oxydi,
í carbono^. "^AluminS.
vra. Cobre. Aior-cm-io.a. í.obie. Mercm-io. .

'V-v
•  'J»

1, Einbãs: .recfa, curvai quebrada. ml.vl,a'. lUirizonlaç^ *
vcrLicac-s inclinadas.' ParnlTelas, perpendiculares, oliücnüies, -
p.arallclas cquidlslantes; linhas ,coiivcrgcnfes c divergentes.

^ 2. Ângulos; recülinco, curviljneo, .mivlilineo; •agudo,j-c-
clnsobtuso-. Yeçlice, lados, bi.ssectriz. .ângulos-adjuçcules, ,op-
posto=. complementai-cs e snpplenienlarcs, • ^

3: Triângulo: aculangulo, recfangulo. obtusaiigulo; cqui-
latcro, isosceles, escalono. Vórtices, lados, "ângulos inlcnios,
angíüô? externos; Ijusc, alturas", medianas, blsseclrizes, ca
lheta. Ifypothcuusa.

A. Quadriláteros; lados, vértices, ângulos internos.c ex- •
Icrno.s. diagonae?. Parallelogrammos. Piectangnlo.s. 'rrapo/.ros

visosreíes» reelangulus e escalenos; ba.ses média, altura. Qua- -
drado. Losango- ou rhomlio.

õ, Polvgonos cnV-geral: lado?.'vertices, nngu]o.=, internos
o externos."diagonaes. Fomos do? princpiAé-s poly,giiiio.=.-Poly- ••
gonos reguiarcs e polygouos irregulares. - Apóllicma de um .«
polygoiio.. Pülygônos convexo.s e pojygonos-não•ounve.xos. Ân
gulos iTenlrantc.s. P.olygoiifis esfrellados* '• ■ • .

"Ò. Circumferenciu o circulo. Centro. Arc-n. corda, dia-'
mpfrn, -raio, flexa, lungente, seecanic; angulo.ceufral.
in^cviplo;'sccior circular, -segmento circular, zona

7. Polygüiios inscriptos e*polygono.s circumscriplb.sv •
8. Eiiipsc,^ oval. paraboía. hypi.-rbolc, espiral, bélico.

,9. Polvedro.-^: íaces. vértices, arestas, diagonacs. Ângulos
dícdros-, li-iedKis"e iiolyérlras. Te1rnecli'o, cubo. oclaedro. Pri.'^-"
tuas rectt)s c obliqtios. Pyramides rj-ctas e oblíquas. Xroncps
de prisma e de jtv-ramide. ParallclipíÇCTlQ,.

•lü. l'riiiciiuie= corpos i-eí1ondo.<; e-iplit-ra. ovoidc, elii-
psoide, cdnc c éytíndro, troncos de- cóiie e de j.dindrü, .

•f
%

'1^

l

INSTnUCCAO MOn.U. E Cl\'Kr.!. tf *• 1

birn'O . Prata. dos compo=fns org^uco? . _
17. Idén .,part^=Mle.que con?lam. 'Nufrhca•iá. Qf. vegrta . , • ' ; ■

lO dos

'cgelaes. ' „vmari,vd/- Ha^s-iLcaeãn doS;vegctaeft,_
• 19. Trl^'ít* -joicrio-reí. .1- •• •
20. p do«>.p^olbwnf?-..-

Partes ém que-çe divide o corpo'.i:
UlPS-nO . • 1 ' ín CVM I •lin.» - X • I -

24. itmUtios. 0-= acnhdo.s.
'/Io vúlfi dcTiutriçao. ' ,•^<>6 AuppretbP-^ ,1,. ],^-2^oner :a.âa-udo e a- moléstia.^

h'. Nqcfíes /Jí^l.icnicüg, ftS''ECÍeio..

•i cv^ema muscular.'sy>;(,(>maífiervo?o.mlcTo- - . - - — • •
Órgãos

BnsiEFif.o,

n c=paco, ponto, lir^ba..', puporride
f. volume.

corpo; cornpm ,ias Hubás c dos angiííbs. Paralle-

'  da morplVologia' geuinetrica
li Conbccinimí^^^^^^j^ ^ livre das -figuras planas

sua classificações: ,
triângulos e fjj^^.cân enlr« o t.rapnzm, o-paralieto-

L  Im aibulalcvfM^:.bi-=-f ^ ^ram^o o geral; -soa c-Iassificaçãrr^quanto an nu-í! de diagüiiae.s e bjsseclw/ns dos-angutos
IraC''" "í"' <1" "■s™'*'»/ «*fl ji circurnfm'»^'^ p. ^ seccanle; ,.  . ........0 [.t,ngnnfe?-e''8eccanteaí-

. /. ollnisi..'.
'Vi

eliipso.
oval ç espiraU

cimeiito 'pratico do? principacs devores da vida
individual, ri'lati\u>? ao corpo, á -SíMisibilidado. á iulcHiarn-a-
cia e á vontade': • âs.scio, hygione, lemporaiiça, iiislriicç.ão, -verdade 'sinceridade-, discroção, modosfia.- força de -vontade, clo-
minio de si mesmo, paciência, flrmeKa, coi-ageiu, trabalho.

2. •Oonhecimen( i) pratico oleineiitnr do 1'muiamenl" uio-
ral da familia: o -matrimônio, união livremente consentida o•indissoluvj.'! do-homem c da mulher. Flcmeulos ossenetnes da^
Íainiíta: pae, mãe e filhos. Laços de parentesco. í^ulidaricdaclo
entre os membros da família. ■ ' ' ' • " ^

3. Conhecimento pratico dos-principae.? doveres dd \àda
domcsíie.a."'espçéiubnouto os dos -filho? ])Ui-a éoni os pacs, c os
nue-existem entre irmãos. O-amor da familia,.

4. Itléa da sociedade c solidariedade, e di'Verc.s quG..dabl-
decorrcm: virtudes'pes?üaes'fe viríiúlos prbfi'??ii'iiaes. Justirii, .
cauiiiade, civilidade-, bondade. Valor soctal .do e.vemplo :.dí's
homens virtuqso.s. Objeclo da .jusliça.

-.6. Idéa da Tafria, nação, povo, paiz. Elemeiitgá: .cssehcjausf
da Falria. . ' ' - .. . '■

C. 1'rincipaes devores geraes para com a Palna. O pa
triotismo, o sei-vw;o militar, a disciplina, a cüllaboraijS^Jiü bem
ftublicu. . I . .'••• ' .

7.'Tdéa do govcffio; O governomq lar.na escola, na goeio-
dade em geral. Necessidade do governo; o"erro do atuurhismo,
suas- conseqüências. Noção do fundaitienio;da jiiitoridado pu
blica na vontadr» esclaVoeida d-o povo. • ' . "" . -

8. Principais fôrmas de governo dos paize? civilizados:
monarcbia c republica. Superioridade da fôrma tle.piocvafiéa.,

.9. Idéa do leil Obadienoia que deveinb^ TiVlêi?; Princi-
paes leis de um paiz: a Gonstituição, o Codigo Civil, oiOpcljgo

-Penal. * ,
jo. Organização política do Bra.sil. ledorafiao. suas .uni

dades.' Governo do. Brasil': federal, esi'á'du'nV, .b-ujãhicipa-l... Idéamuito" suminafià "dá® ailribuições de c:ula.'u'nih^' .ójdeqa
de gnvernn. 'Meio. essencial "e lègifim-o; 'de gífverno; ^ lei.

A A aIT'.'* ,•, xJ i*^yA I) í • ) t í
UP KU vrj ÍM» . i* «.WW-»».. .S«> SA S..1, ç»,r » N. . ...w . *.'7

11

■i

. Divisão dòs poderè's dn (-ióvnrno. '0 in)iil6r'E'xecu(-í\^.'f^
suas-atteibuições geraes; quenl u-extjpctí; òuiuh se- ofiecCtía _
«seolHa do'-Chefe d» Nação e dé seus auxiliaro.?. ..iVd'*- 'A-i

*•
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12'. O Poder Legislafivo; suas altribuiçõcs gcracs; quem
Íi exerce; como se effectua a escolha dc seus membros. Impor-
ancia do suffragio popular. .

13. Idca summaria. dc como se fazem as leis. Principaes
leis com que se governa o Brísil: idiía da ConsLitiiicão, dos
Codigos e das jirincipacs leis avulsas do interesse geral, como
as do ensino, do servido milifar, etc.

14. Conhecimento summario dos dispositivos priupipaes
da Constituição, principulmente no que toea á definição das
condições de cidadania, o á declaração dos direitos do "cida
dão brasileiro.

15. Principaos dcveres do cidadão: obediência as leis,
respeito da auloi-idadtí, eollaboração do governo por meio do
voto, amor â Patria acima de todos os interesses dc. ordem pri
vada .

=.\
16. O Poder Judiciário: suas attribuicõcs; por quem « •

exercido; como se cfroctuu a cseolha ric seus membros Bi^ni-i
dadc da magistratura, prerogaOvas dos magistrados t

17. nestricçôcs necessárias ã liberdade, para o bem com- f
muni: a repressão dos crimes; o estado de sitio. • i

18. Garantias contra a arbitrariedade do poder: a resDon-- '
sabilidadc dc sons agcules: o fiabcas-corpus. ■ í

13. Conhecimento dos dias de festa nacional e das razões!'
dc sua cscollia. '

20. Idéa summaria da vida internacional: devores das
nações, umas para com as outras. A Jnga das Nações seu ' -
ohjoctivo. Os tratados inlcrnacionaes. Meios dc dirimir os
disidios: o accúrdo mutuo, a mediação, o arbitramenta. À!
guerra cxlerna; caracteres da guerra jiisla. Orlenfaoâo poli- '
tica do Brasil nas relações internacionacs; nossos tratados de
arbitramento, a obra de Rio Branco,

Pei>arta»ienío Nacional de Saúde
Publica

Secretaria Geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE '

E-rpedientc dc O de outubro, de 192G

Communicou-sc:

N. l.íãO — Ao Sr. dirccíor geral, in
terino, dos Nogocios Cominereiaes o
Consularc.':. em resposta ao officio nu
mero C. K. 2.G89|lü, dc 28 de ago.sfo
ultimo, que esle (Je[iart:inielo não vu in
conveniente nenhiun em serem os cor-
tiiicados dos iinmigraules firmado.s por
profiâsionaes japonezos e solicitando o.s
bons officio.s, afim de que todas as au
toridades consulares no estrangeiro fa
cilitem a scleeção dos emigrantes.,

Süliciíaram-sc providencias:

N. 1.560— Ao Sr. inspecíor da \U
fandega no sentido de serem dc-spacíiu-
das, livi-es de quae.-=qunr direito.s, dc ae-
córdo com o ait. 2, § 23 das Prelimina
res da 3'ariía em vigor, tioze (12) liar-
ricas de pcrtencos do ferro galvanizados
nara tubos, vindos de Ilaniburgo, pelo
vapor hollandez MnaslniuL
N. 1.562 — .\o Sr. dii-ector dc Obras

O Viação da Prefeitura do Districto Fe
deral, no .serlido de serem desobstruídos
dous ralos' do aguas pluviaos. situados
cm frente aos ns. 41 c 73 da rua da
Saúde.
N. 1.563 — Ao Sr. director do Insti

tuto Oswahlo Cruz, afim dc serem re-
inettidos, com a possível brevidade a
este doparlamciito 500 tubos do sOro
anti-peslosü.

Expediente dc 7 dc outubro de 1026

.. Soliciíaram-sc providencias:,. '

Avisos:

N. E. 9n Aos Miní?ferio.ç das Rela-
çõões Exteriores, Nogocios da Fazouila,
Cíiierra, Marinha. Viação o Obras Pu
blicas o Agricultura, Industria e Com-
mA'eÍo. afim de serem expedidas a.s ne-
èfssaria.s ordeu.s que os fnncciona-
ríos que tenham do ; ubrnettep-.so a exa»-*"
me medico neste deparfametitn, para ef-
feitos de licença, o façam ncoiupa-
íihados do suas õnrtcú-as de .'(lentidnde
ou s^eus títulos do eleilor, que «ftLverãg
í»cr apresentadjis' á junta medica. ' *■

Remefteu-á^:.,,
E. 8#-— A<*Sr. .secretario ríos

íNogocios inferiores do Ksfady de São
Paulo, em referencia ao ^ficip n. íOo a.

dc 19 do agosto do corrcnlo anuo, d
laudo dc in.spccção de saudo a que foi
submctiida (). Jlilda Portugal, profes-
soríi (ia Escola ^Normal dc'Casa ' anca,
nessa Capital,.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SaNITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

Expediente de 9 de outubro de 1926
Remetteram-se:

Offíclos:

N, 1890—Áo Sr. Dr. director geral, cjevi-
damentâ informado, o officio a. 470, Almo-
xarifadc Geral da Prefeitura do Distnctc
Federal.

N. 1.892~Ao Sr. Dr. inspector de Fisca
lização de Generos Alimentícios,» p^a ""S
c  iivenlentcs, por cópia, o officio n. E2.100.
da secretaria geral. •

.N. 1.891—Ao Sr. delegado do 2®
sanitário, as chaves do prédio n. HO da
rua General Caldwell, do qual foram despe
jados judicialmente os moradores.

Solicitaram-se providencias:
N. 1.893—Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos

da Saúde Publica, no sentido de ser emittido
parecer sobre o requerimento n. 2.439, do
Dr. Pedro de Mello C« Monteiro»

—Commimicou-sc:

Ns. 1.886 a 1.889 e 1.88G a a 1.889 a—Acj
Srs. Drs director da Receita e secretarie
geral deste Departamento, que fpra",i mul
tados pela Inspectoria de Fiscalização de
Generoc Alimentícios: em 2:000n Jose Bar-,
bosa, em l:000í, cada um, André filho,
Alberto P Martins & Soares e Jose Bar
bosa c

Reqaerim:ntos despachados
Directoria dos Serviços de Saúde do

Districto Federal: t -j
N 2.554—Newton Brandao.—Deferido.
Inspectoria dõ Hygiene Industrial e ^o-

físstonal: - ^ ^Nj 2.546-612—N. Daniel & Cotiip —Con-
ced^O dias improrogaveis.

Primeira Deiegacia de Saúde:
N. 2.474-231—Real e Benemerita Sociedade

Portugui^a de Beneficência.—Indeferido.
N. 2.4S1J-232—Banro Portugues^do Bfasil

Deferido até ulterior deliberação.
N. 2.540-233—Joaquim Pereira Guima

rães.— Deferido até ulterior deliberaçâo-
Scgunda^^Dclcgacia de^aude;
N. 2.502—Delphim Pereira Duarte.—

Indeferido.
. N. 2.047 A—Ventura José Alves.—Re

Içvp a multa". N
' Terceira Delegaaiadc Saúde.

N. 2,364—Arnaldl^Fernandes de Andrade.
—Concedo GO dias.

Quarta Delegacia de Saúde:
N. 2:422-3l7^ManoeI Dias Guimarães,—Defendo até uitcnor deliberação.
Quinta Delegacia de Saudc:

rÜI' Ignacia dosReis Concedo 60 dias.
N. 2.542-1.467—Sociedade B. «29 de

improrogaveis,
Co^icdi M dias '""""r
cede Landsberg.-Cotti

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAC DE OENgROS
^ alimentícios

Requerimentos despachados '
Bias 8 e 9 de outubro de 1926

N. 2.357 — Manoel .Caetano Simóc.s. —I
raça conduzir o vehiculo a esta -inspectoria
para ser vistoriado. " ,N. 3.519 — Gonçalves & Portella. — Jn-
defendo. ;

N. 3.5/6 — José da Costa Sajil'A'nna..É:^
Certifique-se. • • .

N. 3.343.—Joaquim Marques. — Pôde,
funccionar

N. 3.367 — José Thomas da Silvai.—»
Certifique-se o que constar.

N. 3.475' —Joaquin: Marques. — Pótiq •
funccionar, j

N. 3.492 — Tito Silva. — Deferido. i
N. 3.518 — Soares & Vaz, — Pode fniic..'

cionar. *
N. 3.523 —Januário & Spinelü. j

funccionar, mas sem o -varejo de liqnirifte v
N. 3.528 —A. Cruz., — Cumpra as Mi'

gencias sanitarias. '
N. 3.549 — Pedrc Cardoso 3a~Co«ifa

' Deferido. sta.^.—Jl.-3:551 — A. Borges & Irmão,,. Dgfe»
N. 3.558 —Antünio Fares Farah. —.

funccionar.
^ N. 3.582 — José Camerino Pinto de. ^

Certifiqiic'se. . ««
N. 3.583 — Companhia Cervejaria RraM<íia •

— Certifique-se. ' *
N. 3.584 —Joaquim Lourcnço da Sflva.--^

Certifique-se.
Secretaria da Inspectoria de Fiscalização

de Generos Aliiiienticios, 11 de oiituhin
1926.

Policia do Dislcirlo Federal
Por actfi de II do corrente : ^
Foram transferidos os commíssarlos Athoa

Bahia e Çesar Vieira de Souza; este doi?
p{>ra o 13" districto e aqueile do 13" oara n'
23" districto, rara o

A transferencia do comraissario Athoa
Bahia é sem prejuízo da pena discipiijiay
de suspensão, por 15 dias, das respectiva#!
fimcções, imposta pelo delegado do 13" <UiU
trictü policial.
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